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E N  L O S  C A B IL D O S

El a s u n to  de ¡a grava
E n  e l o rd en  del d ía  d e  la  ú lt im a  s e 

sión m u n ic ip a l f ig u ra b a n  d iez  p re sn  
p u estos, in tério jfea & 2.000 p e se ta s  c a d a  
uno , p a r a  ©1 ¿firm ad o  co n  g ra v o , ría 
v a r íe s  cam in o s  m u n ic ip a le s  y  de arigu 
nos s itio s do la  p o b lac ió n .

L ¡iin te n c ió n ;o ra  c ia ra :  e lu d ir  la s  for- 
m a líd ád ea  d a  s u b a s ta  p a r a  m a n e ja r  con 
m á s  desem barace» los fondos co m u n a les  
y  p o d e r d a r  tr a b a jo  a  lea peones qu e  
son de l a g ra d o  de los co n ce ja les . D-s 
esto  m odo se  h a c e  p o lític a , el tra b a jo  so 
co n s id e ra  com o fa v o r , y  se  p re fie ro  a i 
m e jo r reco m en d ad o , a u n  cu an d o  se a  el 
m á s  in ep to  y  el m enos laborioso . L a  a d 
m in is tra c ió n  i& ch iqu ista  se  p in ta  sola 
p a r a  eBtoe m en e s te re s . A sí so b u r la n  la s  
le y e s  m u y  tr a n q u ila m e n te .

P e ro  e l se ñ o r O r te g a  M olina en ten d ió  
q u e , t ra tá n d o s e  de u n a  en o rm e  c a n t i 
d ad  de g r a v a ,  s e r ía  c o n v e n ie n te  p a ra  
los in te re s e s  m u n ic ip a le s  a b r i r  un  con 
cu rso , p u e s to  q u e  e n  les  p re su p u esto s  
d e  e s ta  índole , e l m a te r ia l  r e p re s e n ta  
m á s  de la s  dos te r c e ra s  p a r te s  de l a  to 
ta l íd s d  d e l g a s to , y  c a b ía  o b te n e r u n a  
im p o r ta n te  econom ía .

P e ro  ¡que st q u ie res! A l q u íte  sa lló  el 
señ o r G ü ira ! , defend iendo  la s  o b ra s  por 
a d m in is tra c ió n , y  a u n  cu an d o  e l seño r 
O r te g a  M olina no  aa opuso  a l p ro c e d i
m ien to  d e  a d m in is tra c ió n , p o r  t r a t a r e  
de a firm ad o s d is tin to s  y  d is ta n te s , l i 
m itan d o  s u  e n m ie n d a  a  la  adqu isic ión  
d e  la  g r a v a  y  a  su  co locación  donde 
fu e r a  m e n e s te r , e l se ñ o r G u ira l insistió  
y  e l a lc a ld e  te rc ió  h á b ilm e n te  p a ra  h a 
b la r  de la  c a lid a d  de la  g r a v a ,  q u e  dijo 
p r o c u r a r ía  fu e ra  b u e n a , com o do cus 
lu m b re , s iendo  e x a m in a d a  y  m edida 
c o n c ie n z u d am e n te  p o r loa técn ico s.

Y  da n u ev o  h&bió e l aofior O r te g a , y 
d e  n u ev o  usó  de la  p a la b ra  el señ o r G ui 
r a l ,  p a r a  a d u c ir  un  n u ev o  a rg u m e n to : 
e l de q u e  cu an d o  so b re v ie n e n  c r id e  
o b re ra s  m  d a d ic a ’a l  p ro le ta r ia d o  a  s a  
c a r  p iedra, de l río , y  si 00 s a c a r a  a  con 
c u rso  la  c o n tr a ta  do la  g r a v a  no ha-forte 
m edio  tío e o s  ju r a r  l a  crisis}' da tra b a jo  
q u é  aé a v e c in a .

¡Y aatu ra 'im 'on te! A c ta  a rg u m e n to  de 
t a n ta  fu e rz a  se  fuó  a  t e  v o tac ió n , qu e  
re su ltó  s t ív a /e a  a  tía m oción  del señ o r 
O rte g a  M ollu», com o e r a  de e s p e ra r , 
t ra tá n d o s e  dé un  c r ite r io  asn o  y sen sa to .

D e  so b ra  sab em o s q u e  en  e l A y u n ta 
m ien to  n a d a  Be h a c e  fun d ad o  en  razo n es  
de e q u id a d , n i d e  econom ía. A llí ícdo ea 
•política y  fav o ritism o . P e ro  t o  po rque 
estem os co n v en c id o s  c h  e s ta s  re a lid a d e s  
h em o s d e  re n u n c ia r  a  te  c r i t ic a  d é  loe 
m :tos de quieneei a ju s ta n  su  co n d u c ta  a 
t a n  e q u iv o c a d a s  in sp irac io n es .

A l h a c e r  e l a rq u ite c to  m u n ic ip a l le s  
p re su p u e s to s  de re p a ra c io n e s  d e  la,a c a 
lla s  y  c a m in o s  00 cu es tió n , te n d r ía  en  
c u e n ta , so b re  e l m ism o te r re n o , tocUo 
la s  c irc u n s ta n c ia s  q u e  in flu y en  en  esto 

Y  '

niB tración. H a y  qu8 d e fen d e r la  p re p o n  
d a ra n c ia  ca c iq u il. Y  a h o ra , q u e  v a m o s  
a  te n e r  e lecc io n es p ro v in c ia le s  d e n tro  
de n a d a , y  p a r a  o toño Ibb m u n ic ip a le s , 
no  co n v ien e  d esc u id a rse . E s  p re c iso  
te m p la r  los re so r te s  cac iq u ile s .

SERVICIO ESPECIAL

Crónica madrileña
¿Madrid 7

La labor que estos días vierte realizando el 
ilustre ministro de Estado don Amalio Gimeno, 
es digna de todo género de encomios. Su memo 
ria quedará en los fastos de nuestra historia ro 
deada de una legitima aureola de respeto y  con 
sideración. El señor Gimeno ha tenido en sus 
manos la cartera de Estado, en uno de los mo 
mentas más difíciles ¡para nuestra patria y  ha 
sabido con su talento, con su discreción y  con 

lenergla, acompañadas de un gran patriotismo, 
acertar a salvar todas las dificultades.

La situación-exterior de España en estos días 
ha revestido una inusitada gravedad. Nuestro 
ministro de Estado señor Gimeno, con el asentí 
miento pleno-del jefe del Gobierno y con el apo 
yo resuelto de todos los consejeros del rey, ha 
sabido llevar las cosas con acierto exquisito. 
Han sido para el ministros estos dias, de verda 
dera prueba. España atravesaba instantes de 
suprema dificultad y  él ha sabido mantenerse 
sereno, reflexivo, patriota, llevando una serie 
de negociaciones importantísimas, delicadísimas, 
en que se jugaba acaso el porvenir de España. 
Cinco días de trabajo incesante, sin apenas dis
poner de las horas precisas para el descanso 
corporal, ante un problema magno en que se 
jugaba el porvenir de su país.

Y- ecuánime, patriota, ha sabido llegar a la 
entraña del problema y  ha de finido de acuerdo

p ro tecc ió n  d e  la  c e le s tia l  S e ñ o ra , obla 
a tó n d a la , y  q u e  in sp irá n d o se  en  e lla , 
pudo d e sc o lla r  e n tre  todos los filósofos 
de su  tiem p o , lle g a n d o  en  su s  definid-a
n sa  sefere e l m is te rio  do la  C oncepción, 
feast» donde no pudo  l le g a r  teó logo  a l 
gimo.

D a  no h& bsr e s ta d o  in sp ira d o  p o r la 
S a n tís im a  V irg e n , no  se  co n c ib a  que 
hom bro  te r r e n a l  p ro fu n d iz a se  ta n to  en  
loa in so n d a b le s  a rc a n o s  teo lógicos.

Con. su  © num eración  do hechos, n u m e 
rosos a rg u m e n to s  y  c ita s , e l P . Alfonso 
m  be llos p é rió d p s , c a u tiv ó  a l  in teligato 
te  au d ito rio .

A i te r m in a r ,  re c o m e n d ó  a  los g r a n a  
d íaos, q u e  s ie m p re  q u e  nom bre-a a l s a 
bio y  v irtu o so  P . S u á ré z , lo  re c u e rd e n  
com o sa b io  y  s a n to  re lig io so ; com o v i r 
tuoso, y  com o a b n e g a d o  y  fe rv o ro so  d e 
voto de M a ría  In m a c u la d a .

E l e lo cu en te  o ra d o r  re c ib ió  in n u m e 
ra b le s  fe lic ita c io n es , e n tre  e lla s , la s  de 
« lav ad as  d ig n id a d e s  e c le s iá s tic a s  de 
G ra n a d a .

H a  d e jad o  e l P . A lfonso  T o rre s  g ra ta  
im p res ió n , p o r  su s  h e rm o sa s  c o c ie re n  
c ías, e n tra  e l c a tó lic o  p u eb lo  do G ra  
n ad a ..

CARBON ¥  TRANSPORTES
H ü c e  d ia s  v is itó  a l g o b e rn a d o r  c iv il 

e l a lm a c e n is ta  do ca rb o n ea  se ñ o r C a sa 
do, ex p o n ién d o lo  la  f a l ta  d e  d icho  cora 
busfcible en  G ra n a d a .

También le manifestó que la Cumpa 
fiiu da F tvm carriles Andaluces (segú» 
propia confesión) tropieza con grao es 
casezde.material ferroviario.pam tráme 
portar carbón desde l&a minas tí© Peña.- 
rroya.

El señor Vitoria telegrafió en vista dU- 
ello al Director general de Obras públi
ca», interesándole sobre el particular 

Y ayer ae recibió en esto Gobierno et 
yü el siguiente despacho-contestaciói- 
enviado por el señor Zorita:

«La Compañía Ferrocarriles Andtelu 
cae facilitará material para transporta» 
carbón mineral Peñarroya, con destine 
a esa capí finí.» *

Un» vez más advertimos a los señores qne 
nos favorecen con sus escritos, quo, publi- 
qnansa o no, los originales no se devuei- 

veo nanea :•* : : : :
Item más: Nuestras ocupaciones no nos per
miten mantener correspondencia acerca de 

les originales que no se publican
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Saoumij Aoam A«l Oaaino, 23, bajo
B ascosajcEfa:raw «¡>

E stad o s  U n»de?, M r. F le t
r ,  fuó e n v ia d -  »  M éjico p a ra  r«ata

(flecar con ol nuaVó Gobierno Mt jícaní 
»a relaciones ulplomáticas.

Y a Be e s tá n  rean u d a n d o , v igo rosam en  
r,a laB la b o re s  m in e ra s , in d u s tr ia le s  y 
co m erc ia les  e n  to d a  a q u e lla  .R epúb lica , 
suyo  p re s id e n te  c o n s titu c io n a l, q u e  se ré  
Jacto p ró x im a m e n te , to m a rá  poses!ór 

: i© bu e lev ad o  c a rg o  el l .°  de A b ril c3v 
¿sis afio.-

Jo&é Smerdou
M álaga 3 de F ebrero  de 1917

L A  C A M P A Ñ A  S U B M A R IN A

pleno con el Gabinete, la actitud de España, la 
única posible y  acertada, actitud de protesta 
enérgica como no podía menos de exigir la dig
nidad de la nación, ante las medidos del Gobier
no alemán que nos dañan tanto; actitud de f i r 
me y resuelta resolución de seguir observando 
antela guerra, la neutralidad sabiamente m an
tenida hasta aquí.

La resolución de nuestro ministro de Estado, 
que cuenta con el asentimiento del Gobierno y  
está además reforzada con el asenso de'los jefes 
da todos los partidos políticas españoles, que en 
esta ocasión, como no podíamenos ¡do.ocurrir, 
han dejado aparte toda finalidad política para 
servir a su patria, ha salvado a España de los 
peligros de una catástrofe. La situación era 
más grave de lo que a primera vista podían jua
gar ¿os ligeros. ¡¡Además de lo que para nos 
otros' representaba la nota de Alemania, en sí 
teñíamos presente otro ptobtema más arduo; ta 
actitud de los Estados Unidos.

Habla asegurado en las Cámaras yanquis ' l  
presidente Witson, que todos los neutrales se
guirían conducta semejante a la iniciada por él 
ante la nota alemana. Esto para España repre 
sentaba un serio peligro de tener que abandonar 
su norma de neutralidad. Y  nuestro ministro 
de Qstcdo ha sabido resistir presiones en ese sen
tido, atento al interés nacional y  respetuoso con 
la opinión, que aquies unánimemente contraria 
a toda intervención en la contienda-, y ha adop
tado una actitud que en cuanto a los daños que 
nos causa ta actitud de 0.Alemania, es gallarda 
y razonada en La protesta y que es además con
cretamente definitiva respecto a la afirmación
rotunda del mantenimiento de nuestra postura i ¿ws »  -a ^  ^ t¡
de neutrales. Gallarda y  acertada actitud que:| P |f O S I w I l lM 0 S  83Ü fili 
ha merecido el respeto y el aplauso de otros pai- § A
ses neutrales que tampoco se sumarán a los re- j A y e r , a  las  dos a a  la  ta rd é , d eb ían  d a r 
querimier,tos de los Estados Unidos. .{comienzo Oü la  EíCUeltí. N o rm a l de

Seguirán el camino que &spaña traza reivin j MaeBtroS, 1&8 OpOSlcioUeB a  la  p la z a  do

S I  c a c i p f s m o  @11 C o g o l l o s
H em os re c ib id o  la  v is ita  da u n a  co 

m isión de C ogollos V e g a , com puesto  
por don A nton io  B a ro a  y  don R a fa e l 5 
ion  F ra n c is c o  F e rn á n d e z  H u rta d o . .

S eg ú n  nos m a n ife s ta ro n , e l caciqu» 
tb e ra l don  M an u e l F e rn á n d e z , par»* 
v e n g a rse  d e  la  d e r ro ta  su fr id a  «n la t 
lecc io n es m u n ic ip a le s  dé l 7 de E n ero , 

ha in ic iad o  u n a  e r a  do p e rsecu c io n es 
c o n tra  Ies e le m e n te s  co n se rv a d o re s  que 
^ o tá r o n la  c a n d id a tu ra  de au  p a rtid o  

C onsiste  la  v e n g a n z a  en  s a c a r  a ñ e ja s  
le u d a s ,  c o b rá n d o la s  p o r  e l p ro ced í 
m ien to  de e m b a rg o , d e  u n  m odo p rec l 
p itado  y  b ru sc o , d e ten ien d o  a  todo el 
qu e  fo rm u la  c u a lq u ie r  p ro te s ta .

D e  e s te  riaodo — sig u ie ro n  diciendo 
o ú estre s  v is i ta n te s —se h a n  llegado  t  
f e c tu a r  co b ro s  de 12 años d e  adeudos, 

a p o b re s  jo rn a le ro s  q u e  no com etiere»  
‘tro  d e lito  q u e  v o ta r  en  fa v o r  de los 
c o n se rv ad o re s .

L os c o n c e ja le s  ú lt im a m e n te  e leg idos, 
han  re q u e rid o  in ú tilm e n te  v a r ia s  veces 

a lc a ld e  p a r a  q u e  co n v o q u e  a  séBÍÓít, 
la  c u a l se  posesionen?, ellos de bu& 

ca rg o s.
Com a ‘d e ta l le  cu rio so , consignarem os; 

que dos do loa p r o te s ta n te s - d o n  R afae l 
v don  F r a n c is c o  F e rn á n d e z —son h e r  
*n«noB d e l c a c iq u e  l ib e ra l  q u e  les 
ip rírae .

Nos e n se ñ a ro n  les  cbnÜsfon&dcs u» 
¿3lá g r im a  tía p ro te s ta ,  d irig ido  a l  m i 
n iatro  de la  G o b e rn ac ió n .

á é o o i ó n
Señalamientos para hoy * •'

Sal» ciclo Civil —Pleito procedente, delju* 
qRdo de Antvque»-»: don Prancisco Gurcls Ber 
-!cy con dofla Inés Pareja Beltrán, sobre inte 
iicto de recobrar. Abogado*, «tftores Lun» 
Cariucho; procuradores, «cftores Pérc* Be 111 
v González Gómez

Salo de lo Crimina!.—Sección primera.—Ju¿: 
gado del Campillo: contra Amonio Yllchez Pt.
■ ez por rapto. Tribunal de jurado. Abogado, 
teflor García; procurador, ««flor Romero; iccrt. 
fario. aeftor Pardo.

Sección «egunda. —Conti-a Narciío Hernán, 
tez Pelegrina, por daflo*. |Abogt.do. «eftor C*. 
micho; prccunidor, s-iflov Pérez Bellido; iccrtV 
»»rio, aeftov Alonao.

Causas
En la tecvcíavf* de Gobierno de cata Auditn 

cia, entraron ayer las «iguicnte* cauiat:
juzgado de Guadix: contra Fernando Marcot 

Pérez, por Iciiones.
El mjimo juzgado: contva Dcmingo Rodrl. 

guez Ávila por smsnazsB.
Huéiciv: contra Pedro Villaden, por ditpilo 

y lesione*. 1
Salvador: contra José Barragán, por Incendio, 
El referido juzgado: contra Mariano Rtilz 

Alvarez. por eitáfa. ¡i.
Pleito

En la iccretarla de Gobierno de esta Audien
cia, se recibió ayer el siguiente pleito:

juzgadj de Gaucln: don Juan Fernández pl- 
neda con don Ju»n Garda Pérez, sobre cobro 
ic  cantidad. 0

Sentencias
En C f u s s  instruida por e- juagado del S»!ga

rio, contra María Fernández Sánchez, se ha dic
tado sentencia, condenándola a la mu'ta d e146 
ocaeta*. accesorias y cocía*.

En c»u»i« procedente del juzgado del Salva
dor. contra Francisco Rui/. Luzón, por ameni
za», *e ha dictado sentencia, condenándol a doi 
meses y un dís de prisión, accesorias y costil.
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í t S f t  l a  0df4 aotíaer i a a °  Suviera^lL <*icanf ° f ’ar« * ‘wrof el f rf cho a ®'tr norma¡ proFesVr’de'música váeáñtB en “dichou a r i»  i»  uiauAULM -h quo  escu / le r a  ík política, frente al conflicto guerrero que en j ¡ ¿ n n t I . n  
p to u ra  tla l Sitio tíé su  a p licac ió n , puir |  Europa se ventila, los tres países escandinavos

y  tampoco Holanda, llegará a la ruptura de 
relaciones con Alemania, como se habla ar.un-

quo es un factor importante tío! cual tío 
panda el precio tctal da), sfirmafio, há 
gala un contratista por licitación, o há 
gala ©1 Ayuat-.raíéüto por adminístia 
etón. ¡Qué iaeonvoniento existe para ol 
concurao, establaciendo ©i precio, tip*. 
y las coscUcíoáíis de iu piedra para bu 
recepción! ¿No es indispensable COaocer 
su cslídad? ¿Acaso influyen distancia y 
calidad ©a lw díetribucióa y ea el recebo 
que cómo epilogo cM sílrmado so rea- 

■ liza? ’•
¡Ah! poro sí su saca a concurso el 

abastecimiento da grava, no se puede 
utilizar la piedra del rio. Ante semejan- 
ta argumento aa quitan las ganas do es 
cribir. ¡Qué poco enterados parecen les 
municipes de ciertas eoeab!

Dice un antiguo adagio que para el 
acopio de piedra, ae defeon utilizar los 
volúmenes comprendidos entre el puño 
y la  cabeza tíol perro; queriendo eato 
síguíficar la exclusión de lo menor por 
inútil y de lo mayor por lo costoso en eu 
picado. Si el volumen fuese menor que 
el mínimum indicado (el puño) al par 
tirla perdería eondíclones, y como una 
de ellas ea el picado de la piedra, para 
que tenga aristas y carezea ele su pérfi
das lisas; tío ahí que lo mecos apropó 
sito para afirmados, sea la piedra de río, 
compuesta de cantos rodados, finamente 
pulidos por la acción de lisa aguas y del 
movimiento do' 'írafalacióc quó éstas los 
imprimen.

Poro todo esto es gana do hablar. De 
masiptío Buhen el alcalde y  los conceja, 
les, lo quo conviene para fel afirmado 
de c'átnvnba y calzadas, «ordo tampoco 
ignoran que laa G br^.por concurso o 
subasto haciendo cumplir sus deberes 
a los contrat.atüB y no teclbléndolás 
más que con las- debidas garantías, son 
tan perfectas como las hechas por »ómi- 
¡aíatraclón; pero .©atas’ últimas permiten 
vender como favor todo lo que la obra 
abarca, y por eao se prefieren, escamo
teando los preceptos legales. Con las

ciado sin fundamento.
España ha recabado para sí el papel de direc 

tora del movimiento de los pueblos neutrales 
europeos^ en lugar de caer en la equivocación 
de seguir las inspiraciones de los Estados Uni
dos, que así habrían actuado i casi de árbitros, 
entrometiéndose en los asuntos de Europa, don
de en realidad no tenian para qué ejercer ese 
papel que a nuestra nación correspondía, dada 
su historia y  su importancia.

&l acierto del señor Gimeno, del cual compar
te la gloria con todo el Gobierno y  en parte por 
el asentimiento que le prestan con todas ¿as per 
sonalidades salientes da nuestra política, es de
finitivo, de los que consagran a un hombre.

Amalio Gimeno ha sabido hacerse digno de su 
patria y  de las excepcionales circunstancias en 
que vino a caer en sus manos prudentes la car
tera de Estado.

Cuando la nota sea conocida integramente, 
quizá hoy mismo, la opinión española bendecirá 
la mano del ministro que la redactara Y el __
nombre de Gimeno pasará a ocupar en la Alsfo-| durante la madrugad# del día 3, robaron*en

c en tro  d o cen te :
C o n s titu ía n  <al T r ib u n a l:  P re s id e n te , 

don D om ingo  L o zan o , d ire c to r  de Isa E s 
c u e la  N « rm a l d e  M aestro s d a  A lm ería , 
y  v o c a le s , don F ra n c is c o  V ico, d ire c to r  
de la  b a n d a  do m ú s ic a  do l reg im ien to  
do C órdoba; ©1 c ro n is ta  de la  p ro v in c ia , 
don F ra n c is c o  de P a u la  V a lla d a r ;  el 
p ro fe so r de m ú sica  don Joeó M ontero  y 
don E d u a rd o  M endoza.

P o r  e n fe rm e d a d  d e  los señ o rea  V ico 
y  M endoza, no pu d o  c o n s titu irse  e l t r i 
b u n a l, e s ta n d o  co n v o cad o s los oposito 
re s  p a r a  h o y , a  loa t r e s  de la  ta rd e , que 
d a r á  co m ien zo  e l p r im e ro  d e  loa cinco 
e je rc ic io s.

S egún  p a re c e , d e  los ocho se ñ a re s  quo 
h a b ía n  so lic itad o  to m a r  p a r te  en  las  
oposic iones, so lo  h a n  q u ed ad o  dea.

G rá f ic o  d e  l a s  z o n a s  e n  q u e  h a  s id o  d e c la r a d o  e l  b lo q u e o  p e r  A le m a n ia

in te n ta n d o  e je rc e r  u n  p red o m in io  dis 
f ra z a d a  cutí* u n a  p ro te c c ió n  h u m a n ita 
r io , im p u e s ta  v ío íen t& m snto  a un  pu e  
b lr ,  q u a  re su e lto  y  v ir i l  q u ie re  a toch 
c o s ta  s e r  duofio abso lu to  de su s  destinos 
y  Éornar ea . la  c iv ilizac ió n  h u m a n a , el- 
d ig n o  p a p e l á  qu e  n o b lem en te  a sp ira .

■ P o r  e s te  m o tiv o , M éjico , en  los pocen: 
añ o s q u a  l le v a  de s e r  in d e p e n d ie n te , fi» 
te n id a  q u e  lu c h a r  s ie m p re  con la s  ten  
d e n o te s  cíe los d ip lo m á tico s  e x tra n je ro s , 
q u e  in te rp o n ie n d o  bus in flu en c ias  y  e) 
c a p i ta l  in v e rtid o  y  p o r in v e r t i r ,  de su», 
c o n n a c io n a les  eu  ol p a ís , h a n  protonctidi; 
b enefic io s po líticos o económ icos que  m 
s ie m p re  h a n  e s tad o  de acu e rd o  con loe 
cá n o n e s  d e  u n a  a l ta  y  v e rd a d e ra  m o ra l.

Y  s e r á  s ie m p re  un  títu lo  d e  g lo ría  
p a r a  ios v e rd a d e ro s  p a tr io ta s  m e jic a 
nos, h a b e r  re s is tid o  e s to ic a m e n te  a  esas 
in flu e n c ia s , c u an d o  ellos v iv ía n  en  loe 
lin d e ro s  da te  m ise r ia  y  c u an d o  e r a  tan  
fá c i l  o b te n e r  de la  p ro d ig a lid a d  de loe 
d ip lo m á tico s , va lio so s g a je s , a  co sía  de 
Ice s a g ra d o s  in te re se s  de l pueb lo .

S e g ú n  el- e sc r ito r  a r r ib a  c itad o , la s  
c a n tid a d e s , in v e r t id a s  en  M éjico  h a s ta  
1913, p o r loa E stad o s  U nidos, I n g la te r r a  
y  F ra n c ia ,  e ra n  a s í:

v m  K O B O
L a guardia civil de Alquife comunica que

ria de España un puesto de honor merecida 
mente, porque en momentos en que cualesquiera 
impremeditación o ligereza pudo llevarnos a la 
ruina, no sólo ha sabido salvarnos de ella, sino 
que ha reivindicado los derechos de Europa  
para llevar la iniciativa de la dirección de aque 
lia política que en momento dada-—Dios quiera 
que esté próximo—lleve al término de esta con
tienda sin precedentes que ensangrienta los cam
pos del viejo continente.

Conocida ,la nota, la intranquilidad que a l
gunos días reinó en España, volverá a renacer. 
Y a medida'que el tiempo avance, se irá dando 
cuenta la opinión de que fué para Espuria una 
fortuna la gestión sabia y  patriótica y prudente 
del ministro de Estado de este Gobierno, que 
ahora cuenta con la unanimidad de asentimien 
tos del pciís, cuyos destinos acierta a encausar 
con fortuna.

: i ' - 1 ■ ! ;■ j : _ ■'‘i V ' - Xi 1

En honor del R  § m m
A n te  p(uÍ&§rti¡jft co n fiiÉ ren c te , (fió a y e r  

e a  ót tem p lo  d e  N uéé 'tf»  gañón* d é  G r i 
ete  (S em inario ), bu to re a ra  y ú l t im a  coh - 
foreuC te ea  h 'ogor.úol e sc la re c id o  fiióSo- 

o o ra s  po r. a d m in is tra c ió n , se  p ro d ig a n ¡fo  S u á ro z , oí R . P . A lfonso T u rro s  d e  U  
los fav o re s . E l c o n c e ja l q u e  reeom i.ewda¡ C o m p añ ía  do Je sú s , 
u n  p eó n , es un  ob ligado  a  v o ta r  e u  C a-¡ P re v io  uu  b r i l la n te  .exordio, co th m jzó  
bl Ido tío. q u e  e l a lc a ld e  q u ié ra ; e l p eó n  a  ¡e l  o ra d o r  a  d e s a r ro U w  el te m a : A m or

de Suárez a la Santísima Virgen.
8u  d íseu im  , q ú n  fuó  m odelo d e  buéfe 

g u sto , tiento p o r la  ©raüsión de í.c3.eaé> 
com o p o r al te jid o , a v a lo ra d o  m ás- ppy. 
I» v ib ra n te  y  e n é rg ic a  p a la b r a  tí».* o r a 
do r, p u ed a  coucUiíidafBo e n  ©ate p e n s a  
m ien to :

Quo ol sa p ie n tís im o  P . S u á re z , f e r v o  
roBo devoto  de te  V irg e n , im p lo ró  l a

la administración de couáütnos de Alcudia, 
70 pesetas.

Apercibido un guarda j,arado, tra tó  de evi
tar el robo, no pudiendo hacerlo porque los 
ladrones le hirieron a consecuencia de v a 
rios disparos, huyendo precipitadamente.

L a benemérita ha salido en persecución 
de los malhechores. V

Estados Unidos, dollare 
Ing laterra , »
F rancia , »

O W  B A U T I Z O
Anteanoche, a las ocho v media y -en  la 

iglesia parroquial de San Gil, le fueron ad 
ministradas tes aguas bautismales a nn p»e 
cioso niño hijo de nuestro estimado am go don 
Ceferino M artines Torres y  de su esposa do 
ña Isabel Castro Huertas.

Admiuistró el Santo Sacramento el coadjo 
tor de la parroquia don Eusebio Martín.

Fueron padrinos la  distinguida señorita 
Vhtría Cristina- M artínez Torres en represen- 
ttción de ls bisabuela materna del nuevo cris 
tiano doña M aría Prieto  de Vigo viuda de 
Martínez y el abuelo paterno H inteligente 
ficssl de esta Delegación de Hacienda dor. 

Ricardo M artínez Prieto, firmando el acta co 
mo testigos don José González, don Torcuato 
Gómez y don Enrique Aranda.

A l neófito se le impusieron los nombres de 
Ricardo, Ceferino, A gustín e Ireneo.

D urante la ceremonia religiosa el organis
ta señor Gómez, interpretó preciosas compo 
siciones musicales.

Terminada aquella, los numerosos invita 
dos se trasladaron, a la casa de los padres del 
nuevo cristiano, donde, fueron obsequiados es 
pléndidamenle con pastas, dulces, licores y 
habanos,

Nuestra enhorabuena a los señores M artí
nez Castro.

Hundimiento en Motril
El com aadR ntQ  d e l p u es to  de la  g u a r  

d ía  c iv il d e ,M o tril c o m u n ic ó .$ y e r a lg o  
b a ro a d o r  q u e  a  co B séc t^ irá fa  del tara  
p e ra l, d u ra n te  la  m a d ru g a d a  de' a y e r  se 
hundió  e l p isa  p r in c ip a l  de te  c a s a  n ú 
m ero 4 y 6 da la  c a lle  de la  T a h o n a , h a 
b ita d a  p o r d o ñ a  M a rin a  C u ev as  J lm ó
QCZ.

R e su lta ro n  h e r id a s  d ic h a  s e ñ e ra  y 
la s irv ie n te  D o lo res  A lv a re z , e s ta  ú ltir 
m» d e  p ro n ó stico  re se rv a d o .

E l edificio ea p ro p ie d a d  de doña A m a 
lía  S e g u ra .

q u ié n  so d a  trabí»jo , e>s un  ¿ lo c te r  se g a  
to ; el a re n e ro , ol á c ó p ia d p r qíe g r a v a ,  
e l q u e  v e n d e  la s  e sp u e rta s ,-o l q u e  su  
m in is tra  te s  .h e rra m ie n ta s ... .to d o s  ao’ñ 
so ldados del e jé rc ito  e le c to ra l, e lem en to  
en  q u e  se  a s ie n ta  ©1 caciqu ism o.

E s  n a tu r a l  q u a  to d as la s  o b ras  ao h a  
g»rj con p re su p u e s to s  m en o re s  de dos 
m il posáttia  y  p o r ®I ele tom a

• D ijo  e l n o ta b le  e co n o m ista  M r. P o rey  
M a n ió : « C u a le sq u ie ra  qu e  se a n  tes  v ic i
s itu d es  a  quo .M éjico  d e b a  h a c e r  f re n to  
e n  ó l p o r v e n ir , 't r iq o te r á  f in a lm en te , y 
ai e l p ro g reso  económ ico  d e l pw'ía puado 
s e r  m o m e n tá n e a m e n te  d e ten id o , n u n ca  
a a rá  o b s tru id o  en  d efin itiv a» .

Aél, pues, é l p o rv e n ir  de M éjico, no 
p u ed e  Bar in d ife re n te  á l  In te ré s  m un  
d ia l, p o rq u e  é s ta  .N a c ió n . .tiene- un  irá 
m enso te r r i to r io , datad®  p o r  te,ntvíur¡iv 
Jeza d e  gran'tíéQ tóhorcjs, m á a  m an ’ v is 
lu m b ra d o s  q u é  p é rfsc ta m é jó te  conocí 
dos, com o aB.í: lo d e to n s tra m / s c«  ouós 
íro ,,au tei,|o ír ar.tíc.qio sabré , Méjico:, .está 
habUte>.Üla p o f  tibit ’p o 'b p ^ ió ii .'.é'BCfffl'tt; éh 
p ro p o rc ió n ' á  t e  m a g n itu d  dé e s té  la r r i  
tq río , y  p o rq u é , aderá-á8 ,,está B itúada en 
u n a  posición g eo g rá fico , im portan te) por 
eú p ro x im id a d  a  í á  R e p ú b lic a  N ort'ea- 
rae ric ím »  y  a  la  eóráubíów clóu' ra á i i t i  
inte e n tre  los d es  O céutíua.

3.288.600, COC’OO 
1,696.318,0 0*00 

707.225,OQG’GQ
Sí a  la  im p o r ta n c ia  f a tr ío s e c a  de esta  

C ap ita l, se  á fiada  e l .in te ré s  eg o ís ta  que 
en  la  p re se n ta  ép o ca , tien e  re s p e c tiv a  
m e n te  c a d a  u n a  de las  p o te n c ia s  m u n 
d ia le s , p a r a  p re v a le c e r  en  la  intonsia) 
m a  lu c h a  c o m e rc ia l y  p o lític a , qu<' 
e lla s  d e s a r ro lla n  e h  e l a c tu a l  m om ento  

. h is tó rico , fá c ilm e n te  se  c o m p re n d e rá  te 
tLÍliiiencte q q e  e l c a p ita l  e x tr i \a j  ao  h» 
ten ido  y  tie n e  on la  p re se n te  cóíjtit n'da 
m e jic a n a .
' ..Guando so h a g a  f>len$ luz;8c bc>; to d as 
las  c á u s a s  efio íen tés de .i?» m odatídií 
des d e  te  rev o lu c ió n  ra» j crnuii,' .>g i'ntíiei 
cu tsb ie  q u e  so evideneteiVáti te:s rnnb io, 
toras quo  los re p re se n ta » to s  do! •vi* ! 
é x tra n jo ro  h a n  puesto  a\\ ja^-g 1 ,.¡r& 
im p o rH rq u o  te  ravcíucjofa su«
genqresc.8 .propósitos.. - *

EifliJíí fucrfiu  Obtónitíl'B CCr: pi tflUí/fo 
dé l sc-fiór O fe rrá iiz i.'p rim --^  j fu rt* iu  
r e  vnlúcí 6ri, e n c a rg a d o  de i ?- r EJ á-
¿utívoii y  .;Us Vteli¿ntá8 y jBaÍuñ«.us.tea1í<o-
lftborbtíqres en e l.m uq%ctí}ito\r .V civil.

L-os Estados Unifico, aírt'kt)do aí-tia 
féctoritemenfco "el fllcto  'di., fyto.t» rife 
con M éjico , o rd en a ro n  h úH ltn»^ fexhr.B 
la  r e t ir a r te  -del t jó rc i to  dol g e n e ra l 
Perfebthg, qu e  en  pí>j'óráíúciób dp Elqah 
efaao. V illa  h a b íá n  «htrindo a  te rr ito r io  
m e jican o . Con te  .m i r ó t e  de .las, tro p a s

E s te  in te ré s  m u n d ia l, s.c.ha-raaoíf^Bta-j « o rtc a m a s lc a m ia  de M éjico , cp r.rá^uen  
do eo to d a s  te s  fo rm e s  ptísíblee, y a  p rc - fe te  cltíi reconoclirilefito  q u á ' e l p ro  
cu ran d o  o b te n e r  on M éjico  ii f luenc ias [ Bidente W rlsou h a  hecho  del si-fior Ca
políUusB más o menos justoflcactefty me-irranz». ,cnma j tí'w .doLG^bíerao de te 
diante ellas y entejas .comerciales, o ya1 Itapúbllea.. Mejicaua, oi cibMj.*dor do

e n  l a  A u d i e n c i a

La cansa de la E toarÉ
Ayer tarde terminó la viota.de la cé 

,'eb.pe causa per homícltíio de Eiuarda 
Herrera, seguida contra Antonio Angel 
López Nave jas. " ■ ■ b---

El r^presantanfce del minSaíerio pú 
blipo, D. Juan Cuenca Romero, maiifcu 
va en brillante y  razonado fe forme laé 
conclusiones de que ayer dimos cuenta, 
concluyendo por solicitar un veredicto 
•i© culpabilidad para el procesado.

La acusación privada, a cargo del 
‘elocuente abogado don Antonio Moscoso 
Ramos, sostuvo la culpabilidad de Ló
pez N:\vejas, copsSderándoie autor de 
uu delito de hrra'cidi'o, ctín la agravan
te de-r-haber realizado él hecho en la 
ajeriada de la otomtíicte. K<

L» defensa de López Navej^s, éneo* 
meiiaáda al joven abogado non Anto 
¿ilo Molíate de Haro, sostuvo en un ín 
•forras t»n elocuente'comq¡ repleto:; do 
'doctrina jurídica, te inculpabilidad de 
su defendido, alegando lkü clrcuiiatan- 
etes eximentes que ya son conocidas.

Después de un breve 0 Imparclal ro 
pumen dol presidente dpi Tribunal de, 
Derecho señor Caramés, él Jurado sé 
retiró u deliberár, emitiendo más tarde 
veredicto da inculpabilidad.

Lá Bala dictó sentencia absolviendo 
Al procesado y  declarando de oficio ltís 
costas.

A 1a viste asistió mucho público.

¡BONICA Dñ SOCIEDAD
Regresó d« Málaga, doña Físnciíca Gonzálu 

••Se !a Cámara.

iO f lW á T R E f iS
Se anuncia a concurso para la provisión de ti

piaras v»cante» de médicos directores de lo* bilí 
nearlos de AHcú* d«-, Ortega y  La Ma'á.

Se admitirán lo* podere* hasta el 10 de 
10 próximo, a la una de la tarde, en el negocli* 
do correspondiente del ministerio de ia Gober
nación.

El concurso se verificará el ia de Marzo,J 
las once de la nofif.na, en el Salón de Setionti 
del Real Co»ss jo de Sanidad.

—-Cartas y sobras comerciales. Si queréis
estar bien servido», encargadlo* . «n nuestra tu
cura*!. Acero del Casino número 13.

—Ha sido nombrado secretario particular del 
a'calde,''el cfiel»! primero de este AyuntimitMo 
dbrt Emilio Parej».

-~Lo* maiores vinos de Rioja, son lo* que 
Tranco Españolas de Lo-

ejbres
elaboran las Bodegas 
grofto.

—Don Torcuato García Fcrrer ha solicitado 
del Gobierno civil le sean devueltos los docu 
mentes que tiene presentados, pidiendo autor!; 
zación cor» objeto de practicar unas excavaciont» 
p*ra alumbramiento de agua* en término di 
Gor. "

—La ciencia adelanta a pase* rglguntadoi, 
pero todo* le* sabio* están de acuerdo en que 
partí combatir la otos» el remedio más seguro, 
rápido y eficaz es Ja pasta pectoral que prepirji 
el Dr. Andreu. de Barcelona.

— Don Juan Roldá» ha presentado en el Go
bierno civil los p>attt<s que se le tem'in pedido* 
•obre derivación de agua* en término de M«int 
Fohdales.

--P o r d  gobernidor civil han *ldp aprobidoi 
los repartos de arbitrios municipales hecho» por 
tos Ayuntamientc* de lllora. Cádiar, Guadahor* 
tuna, Colomera, Galera y Dclfontes.

— Por falta de número no se reunió ayírli 
Comisión provincial,

—Han sido autorizados en el Gobierno clrl 
los presupuestos extraordinario* confeccionado! 
por los Ayuntamientos de Ata» fe y Gor.

—Se encuentro vacante la p «za de secretario 
tupiente del juzgado municipal de Zújar.

— La guardia civil de Gabla Grande ha dete
nido a Manue! Burgq*. redamado por In auto
ridad judicial par» responder á un delito de robo-

—En la secretaria del Ayuntamiento de Lájit 
está expuesto a) público el p.drón vecinal.

—Y en la de Diezma los repartos de conru- 
moa y arbitrios extraordinarios para el presente 
sfto.

—Se ruega a les socios,de la «J-lg» Granadi
na para el Impuesto Unico», concurran can pUR- 
tualidad ai domicilio social, esta noche; a In 
ocho, par» celebrar la segunda reunión de ía 
mane. Es pública la entrada.

—Ha -sido tr/ialadndo a Granada el guardia de 
scguiidad Angel Riva* Sánchez, que aerví» «" 
Málrga.

—En el Hospital de San Juan de Dioa fueros 
curadas ayer las siguiente* persona»: - '

Angelina López Qárcfa. de ao aflos, de un* 
herida grave cu ¡a mano izquierda, qu.c.ie pto* 
dujo «I caerse tn  la calle de Cclleglo*.

Mariano Saba Rodríguez de 13 altos, de ht* 
ridaa en el pie derecho y mano del miíino l*d»' 
que se ocasionó casualmente. ^

—Por la Asociación de Caridad *c reptrtle- 
ron ayer entre los pobres 785 comidas.

—Aiapchi pernoctaron «n el Asilo Nccturu9 
4 1  indigentes. ¡. '

—En los hoteles de esta capital se hójp«d,‘ 
ron ayer, los «iguientc* viajeros: ,

Alameda.—Don Bcrnurdo Medci don J0,< 
Vives, don Adolfo Scnsélg, M r. Hilpert K t** 
y  Mr. Conread Kiose.

Suizo.—Don Antonio Cobo*,,don Luí* Ruí 
y> don Francisco Torren'*.

Navio.- Don José Roseltón. ’Mr. Cjidd". 
Juan Trillo y don Manuel Sotes.

T
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L a  E l i  d e  E s p a ñ a
El texto oficial

Madrid 8 —Anoche, a úítima hora 
tuvo el Gobierno una confidencia de 
que cierto periódico, poseía el texto 
de la contestación de España a la 
Nota enviada ;por el Gobierno ale 
mán.

Contó la publicación de dicho tex 
to solamente por .el referido periódi
co podría dar lugar a incidentes des 
agradables para el Gobierno, apre
suróse éste a hacer copias que fue
ron enviadas de madrugad^ a ios de 
tnás*diarios madrileños.

He aquí el texto oficial:
“El señor ministro de Estado á Su 

Alteza Serenísima el Príncipe Max 
de Ratibor y de Corvey, embajador 
de Su Majestad el Emperador de Ale 
manía,—Madrid seis de Febrero de
1917,. / í í

Sefior embajador: Muy señor mío: 
El Gobierno de Su Majestad ha ex a 
minado detenidamente la Nota que se 
servido entregarme vuestra Alteza, 
el 31 de Enero último, en la que se 
anuncia el propósito decidido dei Go
bierno alemán de interrumpir desde 
el día siguiente todo tráfico marítimo 
sin-otro aviso y por medio de cual 
quier arma, alrededor de la Gran 
Bretaña, Francia e Italia, en el Me 
diferráneo orienta!, y debo decir que 
su lectura le,ha producido muy peno
sa impresión.

La correcta actitud de neutralidad 
en que desde un principio se colocó 
España, y,en que se ha sabido man 
tener con inquebrantable firmeza y 
lealtad, le da derecha a que no se 
ponga en tan grave peligro la vida 
de sus súbditos, dedicados ai comer
cio marítimo, y que éste no se pertur
be ni merme con tal exceso, en toda 
la extensión de la zona en que el Go 
bierno imperial aségura que ha de 
apelar, para conseguir su propósito, 
a todas las armas y a prescindir de 
todas las limitaciones que se había 
impuesto hasta ahora en los medios 
da lucha naval,

Aun antes de prescindir el Gobier 
no imperial de estas limitaciones, ha 
protestado el Gobierno de Su Majes

¡v¡ a,l 
sej i d

¡reiterar a Su Alteza Serenísima, lasjse había equivocado abasegurar que 
seguridades de mi hita considera-1la nota enviada por España a Ale 
; ción,—Firmado, A , GimenoA ¡¡manta, desagradaría tanto a los ger

manóficos como a los aliadóflloá!
Contestóles el conde que así pensa

ba sucedería
Su mayor empeño fué evitar que 

se prejuzgase la nota antes de ser 
conocida por nadie que considere es 
tos actos de un modo apasionado.

—Solo podrán censurarla—añadió 
el conde—los exaltados de uno u otro 
bando.

La nota comunicóse anteayer a 
nuestros embajadores en Londres, 
París y Washington.

Ahora réstanos aguardar los efec 
tos que produzca la nota.

Esta es altamente humanitaria, y \ 
además da la impresión de la tran

Tal declaración pudiera originar 
en un •mañana cualquiera cortapisa
pera el Gobierno,

España es una nación de costas 
muy extensas, fácilmente vulnera-

C onsejo m  P i l a d o
id 8  S¿i ha. celebrado Con-
ministros en Palacio, presidí- 

[do por don Alfonso.
El conde de Rom anones pronunció 

un discursó, extendiéndose en am
plias consideraciones sobre política 
internacional, fijándose especiaimen 
te en el efecto producido por la con 
testación a la nota germana, no solo 
en la opinión española y demás paí 
ses neutrales, sino también en los be

ligerantes.
Después expuso a la consideración 

de S. M. las conclusiones acordadas 
ehia reunión con los jefes de mino 
rías.

, Informando a García Prieto
Madrid 8,— Después del -Consejo 

celebrado en Palacio, marchó el con 
de de Romanones al domicilio del 
marqués de Alhucemas.

La visita tuvo por objeto dar cuen

--Yo he sido ministro dos veces, 
pero corto tiempo porque siempre 

¡hice} lo que quise, Si usted- hace lo 
mismo le auguro la misma suerte.

m
Además sus recursos no le permi

ten la creación de grandes flotas de 
alta mar, muy costosas.

Así es que su salvación la tiene 
precisamente en ese anua, cuyo 
manejo asombra al mundo.

En el momento que de tal modo se 
procede contra tales máquinas, el 
Gobierno, o sea ia nación, se priva 
de su arma poco costosa, fácil de 
construir y de gran eficiencia.

Den Eforc&li&o Domingo
5,un U= «  «na-i Madrid 8 .-E 1 diputado, república 

quilidad, dignidad y ecuanimidad del Jno se mostraba sorprendido por el to 
Gobierno j¡ no en que estaba redactada.

ir „ i™ I Manifestó a las preguntas de los
Los polílicoíi y la nota j periodistas que estaba impresionado

agradablemente,
La sensación producida por núes 

a la que

Madrid 8 —En vista de la excep 
cional importancia que reviste la
contestación dada por el Gobierno a jtra  Nota ha sido idéntica 
la nota de los imperios centrales, los i originó ía germana.
periodistas han interrogado hoy a | Señores Navarro Revocar y Groizard 
varios personajes políticos de diver* S n '----- ......................... i Madrid 8 —Decía este txifiinistro

aivaioa | está redactada en perfecta co
Madrid 8.—Al ser preguntado el Jeta con el matiz diplomático

ta®al presidente déla Alta cámara, a wiaa
del resultado deis reunión de jefes sos partido*, prendóles su opimóa-.j » * j  
de minorías Don Melquíades Álvarez

' Habla Rcmaacnes
Madrid 8. — Interrogado el conde 

de Romanones por los periodistas 
acerca del supuesto disgusto emre 
los ministros de Fomento e Instryc 
ción Pública, señores Gasset y Bu 
rell, dijo 'que el asunto carecía de 
importancia.

Justificó que en la sesión del Con
greso de hoy se lleve a discusión el 
proyecto de ferrocarriles secunda 
nos, diciendo que lo habían solicita
do así más de ciento cincuenta dipu 
dos, pertenecientes a todas las frac 
dones políticas, aparte de la impar 
tanda que en sí tienen las cuestiones 
que afectan de un modo t- n directo 
al desarrollo de ia industria.

Gíeeüsw, salta lacho
Madrid 8.—El ministro de Estado, 

señor Gime no, ai hablar .hoy con los 
periodistas, mostróse satisfechísimo 
de ía forma favorable con que ha 
sido acogida por la opinión, la Nota

consonan 
co reque

jefe de los reformistas, contestó: |ridc«.
—La nota parece suave por ía fer ¡ £ ¿ señor Groizard prodigaba sus 

uia en que está redactada, enérgica Selogios a ia Nota, que le parecía muy 
por el fondo que encierra y toda ella | bien orientada.
respetable. Gitaeno, felicitadoEn conjunto—terminó diciendo— ! . , _ .
defiende admirablemente y sin reser-l M&dnu 8.—El ministro de Estado, 
va, los altos intereses nacionales. |¡señor Gimeno, ha recibido durante

'm Pfiñnp n .jip  a su estancia en el Congreso ionuine-
ba tjenor «oaes ír&'bies felicitaciones por la contesta

Madrid 8.—El diputado señor Ro Jetón dada por el Gobierno a lá Nota 
dés, se expresó en los siguientes íér- de ios imperios centrales.
miaos al ser interrogado: J  f i  tapneaio So alcoholes

—La nota me ha parecido bieaj.s , ., 0r r , , ,
pero creo que la eficacia de la misma, ¡j Guarid 'D¿:sde momenuo ea 
dependerá del valor del G o b i e r n o ' i ^ s e  baga la promnlModn del pw -| 
para mantenerla. ^ c to  f*>re reforma-del impuesto de

r» a alcoholes, pagará el vínico, oü pese
El señor Alcala Zamora . atas hectolitro; neutro, 110; desnatu- 

Madrid 8 —El señor Alcalá Zamo-jraSiz i.do, 10 y la cerveza satisfa- 
Irá manifestó que la neta constituía [irá 7*50.
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C o n g r e s o

Lá SESION
Madrid 8,—La sesión del Congreso 

de hoy comienza a las tres y treinta 
minutos de la tarde, bajo la presiden- 
|cia del señor Villanuevq,

Se da lectura y queda aprobada el 
¡acta de la sesión anterior.

La exportación de naranja
Mndrid 8 —Se dice que el Gobier: i 

::no de Alemania, ha concedido a Es-fj Madrid 8 —A las; tres y cuarenti- 
ciaco minutes de la tarde, el señor

un trabajo meritísimo, si con ella con 
seguimos algunas ventajas en núes 
tro tráfico marítimo.

: , » . . . - h j , c' i •— - , la.Â onaa iPsi-o no debemos utilizarla p a ra :ñaña ta autorización necesaria inmutes Ge ia caroe, ei señor
S S l l S S ' S S  pl S ’S a l S 5'“ 3 a S m ' k "  «Hemos » los tripulantes de ¡os { a‘h S ^ O Ó O  efe Prieto declara abierta la se-ei ̂ .urapiimienco ae ias> pres a perita tencraies. 9 buques, que podrían buscar su suerte j ¿r. naranfa

S K ^ ? T 5̂ r ^ | , . ,iK ¡£ d£
b ,  „ i „ . . . . . . i .  ¡ « . K S í S K K l í c f i l  _  '  f m  y 5» .

Madrid 8.—El ex ministro de lns L-a, una detenida conferencia con ios!] El Arzobispo da Tarragona formula 
tracción contestó a los periodistas ̂ señores García Prieto, Sánchez dejan ruego pidiendo se paguen ai Cuer 
que le interrogaron, que ia nota le[jTaca y Allendesaiazar,

para las decisiones del Gobierno, 
pues 1.a ha sancionado con sus co
mentarios.

El Gobierno, por consiguiente, se 
presenta en esta ocasión ante los 
países extranjeros fortalecido por el 
concurso de todas las opiniones, sin 
distinción de matices políticos.

Terminé encomiando la labor de 
os periódicos, ayudando al Gobierno 
en la resolución de los altos proble

de guerra que Alemania anuncia a 
un extremo inesperado y sin prece
dentes, el Gobierno español, teniendo 
en cuenta ios derechos y exigencias 
de su neutralidad, debe presentar con 
mayor razón su protesta al Gobier 
no imperial, tan serena como firme 
mente, haciendo al mismo tiempo las 
reservas necesarias que impone la 
presunción legítima de ineludible res 
ponsabiüdael contraída por el Gobier- k
no imperial a causa principalmente ¡ota# de interés nacional, 
délas pérdidas de vidas que pueda 
originar su actitud.

El Gobierno de Su Majestad, funda 
su protesta en la afirmación de que 
cerrar por completo el camino de 
ciertos mares, sustituyendo el dere
cho de captura, innegable en ocasio 
nes, por un pretendido derecho de 
destrucción en todo coso, está fuera 
de los principios legales de la vida 
internacional, y, sobre todo y más 
que nade, de que extender el sentido 
de ese derecho a destruir en la forma 
anunciada ia vida dejos no comba 
tientes súbditos de una nación neu 

como España, es contrario a

'jsión.
P Sa lee y aprueba él acta 
íjsión anterior.

había producido una sorpresa agra
dable. 1 replicó que había cumplido tm deber

El señor Pérez Caballero fde cortesía, informándoles de la r.eu 
Madrid.8 —Ei diplomático, señor do jefes que ayer tuvo en el

po de Alabarderos ciertas cantida
A las preguntas de les periodistas Jdes que se le adeudan. ¿

El ministro de ía Guarra ofrece J 
atender ía petición.

El señor Sargos Mazo

El señor Forrer expon® la aflictiva 
situación por que atraviesan los obre
ros de la provincia de Cádiz, a causa 
de la falta de trabajo.

Pide que se promuevan obras pú
blicas en el Puerto de Santa María y 
otros pueblos de aquella provincia, 
donde la crisis obrera ha alcanzado 
proporciones aterradoras.

El ministro de la GoborEacfón le 
contesta, exponiendo las muchas di
ficultades con que tropieza el Gobier
no para atenderle, a pesar de la bue
na voluntad que le anima da afron
tar los problemas obreros.

El sefior Rivas Mateos habla dé las 
pésimas condiciones de potabilidad 
de las aguas del canal de Lozoya 
que utiliza el vecindario de Madrid.

El ministro dé la Gobernación reco
noce que las aguas del referido canal 
llevan en suspensión algunas bacte
rias, expresando la conveniencia de 
filtrarlas o hermanarlas, antes de 
proceder a su utilización. i 

Sin más ruegos ni preguntas se en
tra en el

Orden del día
Se procede a !a votación del pro

yecto de protección a las nuevas in
dustrias, quedando aprobado defini
tivamente.

El proyecto ds &nfGriZ&ciones
El ministro de Hacienda, da unifor

me, sube a la tribuna y da lectura al 
proyecto, autorizando al Gobierno 
para arbitrar recursos y adoptar 
cuantas medidas sean necesarias coa 
objeto de hacer frente a las actuales 
difíciles circunstancias.

Los feirocamies secmid&rios
r raümnp- en e! debate sobre el pro-

3ttS£0fI yecto de ferrocarriles secundarios.
El señor La Cierva consume el pri

mer turno e-n contra.
Admite que no se opone a la dis

cusión del proyecto, pues lo que úni
camente desea es que ofrezca mayo
res garantías.

Manifiesta que como el aviso de 
¡que en la sesión de hoy se discutiría 
el mencionado proyecto lo recibió 
muy tarde, no hará obstrucción al 
mismo.

El presidente de la Cámara y el mi
nistro de Fomsmo adviértenle que han

de la se-

pedido la discusión dei proyecto, más

Firma ele Gobernación
Madrid 8 —El ministro de la Go 

bernación, señor Ruiz Jiménez, ha 
sometido hoy a ia firma de don Al
fonso los siguientes decretos: 

Convocando a elecciones parciales 
por los distritos de Tarragona y Vi 
Uafranca del Bierzo, para el día 4 
del próximo Marzo.

Creando una inspección perma 
«ente para las estaciones radiotele-E

Pérez Caballero, manifestó que tn  la 
not^ puede decirse que está conde 
sado el criterio de todos los partidps 
políticos.

Me parece muy bien—terminó di
ciendo—y creo que ha de contribuir 
al afianzamiento de nuestra vida na 
cional.

Congreso.
En este se libran las batallas y en el 

Se nado ios disgustos.
No hay nada de clausura de Cor-i 

tes.
La qu3 ¿ice Gímase

, , . - . contesta a \ de 150 diputados.
¡alusiones, que le dirigieron, mientras j £i segor ka Cierva ínstate en que
se-debatía el presupuesto de Gracia áno ve ia urgencia con que el Gobier- 

a y Justicia. \ no pretende se discuta este proyecto.
Dirige censuras al Gobierno porj Tampoco encuentra argumentos 

estimar exiguo el crédito destinado a|que justifiquen la premura y precipi- 
¡Ja reconstrucción uel >. alacio de Jus Uactón empleada al discutirse el pro-

Madrid 8.—Ei ministro' de E s t a d o , i ^ . e Madrid. _ tjyecto de protección a las nuevas in1 Extiéndese ~ ~ -------------  -------
régimen penitenciario. j en ?a sesióa da ayer.

señor Gimeao, conversó esta tarde jj Extiéndese en largas considerado
con los periodistas, a su salida del|ne® sobre el] El señor álvarado le contesta acla

rando todo cuanto se refiere al 
3 dito mencionado.

Reconoce que la labor
los asuntos interna

del

concediénd se un plazo de ocho días,
aquellos otros principios observadosIa 9ue *as flU3 se hallen 
por todas las naciones, aun en los*en dicho caso se pongan c-n condicio 
momentos de mayor violencia.

Maura, iambó y La Cierva
Madrid 8 — Al ser preguntados es Congreso.

tos personajes políticos, manife&ta-p ^Hablando g_ —  -------
ijron que solo al Gobierno corréspon-icioiiales dijo que excepto ios Esta-
iídía hablar de dicho asunto. ¿dos Unidos, no ¡aa contestado a Ger-, Mazo*en ei Mintateriode Gra¿ mama otra nación que España. jourges wazo en ci «miuterioai. w a

Don Eduardo Dato | E* ousaacho ;;cu y Justicia fué digna de encomio.
Madrid 8 A las preguntas hechas ¡ MadHd 8 „ E!“  ha firmada boy 1 Ordondoldia _

Apruébase una pensión de 650 pe-

* | dustriái?, aprobado por e.l Congreso
• t a n  ?« rlí* bv pc

ji .Las razones que el Gobierno adujo 
cr®‘!como justificantes, no sé*basaban en

Si el Gobierno alemán, como dice, 
confía en que el pueblo español y su 
Gobierno no desoyen los razona
mientos de su decisión y de sus nece 
sidades, esperando que cooperen por 
su parte a evitar más miserias y más 
sacrificios de vidas humanas, cpm 
prenderá asimismo que' el Gobierno 
español, dispuesto a prestar en mo 
mentó eficaz su iniciativa y apoyo a 
todo aquello que haya de contribuir 
al advenimiento de una paz cada vez 
más deseada, no puede admitir como 
legítimo, un régimen de guerra ex 
cepcional, por el que, a pesar de sus 
derechos de neutralidad y escrupu
losidad en el cumplimiento de los de 
beres que en ese concepto le incum
ben, se dificulta y hasta se impide el 
tráfico marítimo de España, compro
metiendo su existencia económica 
con serio peligro de la vida de sus 
súbditos.

El Gobierno de S M., firme más 
que nunca en la justicia que-le asiste, 
no duda que el Gobierno Imperial, 
en aras de lofc sentimientos de amis
tad que une a i ;s dos países, eticór» 
trata, dentro de las duras exigencias 
de la terrible guerra moderna, trié 
dio» ccn que se satisfagan las recla
maciones de España, fundadas en el 
deber inexcusable que obliga a su 
Gobierno a amparar la vida de sus 
súbditos y a mantener la integridad 
de su Soberanía, a,, fio, de que no se 
interrumpa el curso de su existencia 
nacional, para lo cual se siente Píe 
namehte apoyado por la razón y el 
derecho, / ; ,

Aprovecho la oportunidad par?

gráficas civiles.
Se fijan las multas que serán ^  Madrid 8 - E l  rey ha firmado boy!

puestas * estaciones clandestinas, [i ¿nriservPador contestó don Eduardo ¡i ™ decreto modificativo del plan ge ¡
que le parecía bien la nota. jineiaí ael ensanche de x adiid.

Es un acto, agregó el señpr Datqr|  Foiiüitacióa
del Gobierno, y nuestro partido debe ; Madrid 8.—-Él conde de Romano 
apoyarlo, por serla  representación í nes está siendo objeto de numerosas! 
del país ante el extranjero1. ¡jfelicitaciones por ls nota contestada

Don iUsjanoro Leryocx :1a ampliación del bloqueo aiemán.
a  A  O  D I  • £ a  » ^  i i Decía don Alvaro que la nota no¡.viadíid 8.— E. je.e de los radicales ̂  dsbía, ni podía ser más digna y enér- 

se mostraba entusiasmado con la atjg ic a -

nes legales para funcionar.
Todo establecimiento dedicado-a 

trasmisión de despachos radíetele 
gráficos, hará un depósito de cinco 
mil pesec s, respondiendo con dicha 
cantidad a las faltas que puedan co
meterse en dichos servicios.

setas a favor de la viuda dei pintor 
í sefior Ferrant,
¡ Ei señor Gallón apoya un voto par 
ijticuiar al dictamen del proyecto so 
bre el código minero.

Se suspende el debate.

fomentando la Nota
Madrid 8,-~Durante ia larde ha 

reinado extraordinaria animación en 
los pasillos y salones dei Congreso.

Animados grupos comentaban la 
situación política, hablándose tam 
bién acaloradamente en algunos co
rrillos del resultado de la reunión ce
lebrada ayer por los j.fes de mino 
rías.

Todas las conversaciones puede 
decirse que recayeron sobre la -con 
testación dada por ei Gobierno a la 
Nota de los imperios centrales. Se 
calificaba, por unanimidad, de dis 
creta.

La opinón dominante en este asun
to era qué lavcontestación dada a 
Alemania, sin agradar por completo 
a todos, satisfacía incluso a los ele
mentos germanófilos.

Los comentaristas 
bando acababan por 
evidencia de que en las actuales cír- 
cunstancias ño podía formularse de 
otrp modo la protesta que aconsejaba 
lá dignidad de España, teniéndose eb 
cuenta la división del país eh favor 
de uno'y otro b stido beligerante y ei 
estado de.la. nación, que. no permite 
hacer alarde de mayores energías,. 

Kfom&nonós y los periodistas
Madrid 8,—Al abordar los peno 

? distas a Romanones, dijéronle que

Lectcira ¿a proyectos
El ministro de Gracia y Justicia de

f 'uniforme, sube a la tribuna y da lee- 
-Y o , afirmaba don Alejandro, 1 Pr^ n to ,  a g u a b a ! tara a ¡Gs proyectos de .ley sobre

creía que el documento diplomático
aludido estaba redactado muchos Explicaba ?1 proceso da elabora-
peor.

SI conde dé Romanones había en
gendrado con sus palabras un pesi- 
mismo desesperante, completamente 
inoportuno.

JEn la nota, el Gobierno ha sabido 
mantener con dignidad suficiente el 
decoro de la nación.

El Gabinete del conde de Romano 
nes, con su ñora, adquirió un com 
promisa que le obliga a sustentar 
siempre ese decoro, que es su vida 
propia. »

Esta le ha de faltar al Gobierno, 
en el momento que intente desviarse 
de la trayectoria trazada.

Señante

ción de dicho documento.
Se terminó de redactar y ya no pa 

recía muy bien, por lo que se ia aña 
dieron nuevos párrafos. - 

Todavía después fué objeto de aus 
vas modificaciones,

Alba y Gasset satisfechos
Madrid 8,—El ministro de Hacien

da sefior Alba, mostrábase hoy satis-, 
fechisimo del resultado de la reunión 
de jefes de minorías.

De igual satisfacción participaban 
los amigos cid ministro de Fomento 
señor Gasset, al comentar hoy en ei 
Congreso la reunión de ayer.

snueva división territorial, adquisi- 
■ ción, perdiday recuperación de la na- 
ciouaiidad española y creación de 
tribunales especiales para niños.

Se íeannua el ¿ebate
Prosigue la discusión del proyecto 

de Código minero.
El presidente del Consejo contesta 

al señor Guitón.
Se suspende la discusión y  se reti

ra el proyecto para modificarlo, ts 
metido en cuenta las indicaciones que 
sa hacen en el voto particular dei 
señor Guitón.

El marqués de

Madrid 8.—Los periodistasMadrid 8.-—Al leader del integris
de uno y o tró |rao español no Se pareció mal la nota |guotarou esta tardé ai conde de‘Rp 
rendirse a ía contestación al bloqueo alemán. | manatíes si continuaba en la misma

El presidente del Consejo le replica 
diciendo con firmeza que los dere 
chas de los mineros son tan respeta 

pre"‘j bles como el de propiedad.
El señor Rprie afirma que siendo 

el voto particular opuesto .a la esen
Entiende sin embargo que no se ha|actitud el ministro de Instrucción pú je la  del proyecto, el conde de Roma» 

tenido en cuenta todos los anhelos jblica señor Burell 
nacionales, | No me parece'— qonteató—efua le

El documento diplomático, sobrefocurra paáíf.anormal, 
el que se pedía su opinión, ha serví-1 Sin embargo sábese que persiste 
do, según el señor Señante, paralen dimitir.
afianzar la neutralidad que España ¡ fíl seño-r BureU asistió a la sesión
dÚGlur.ara al iniciarse la actual con
tienda.

La protesta contra el bloqueo súb 
na -trino, a juicio del interviuvado, no¡ 
es oportuna.

del Senado dé hoy, pudiéndose ad
vertir que salió dé dicha Cámara sin 
verse con el jefe del Gobierno.

Al salir de la Alté Cámara saludó 
al marqués de. ¿Acebales, diciéndole:

nones se pone ere contra de este últi
mo al defender aquel,

Estas palabras dan origen a un vi 
vo diálogo entre ambos personajes.

fíl presidente dei Consejo ratmifie3 
ta que la parece incomprensible la 
act'tud adoptada por el exministro 
conservador.

Este rectifica.
Se suspende el debate y se levanta 

ia sesión.

"motives de índole imprescindible, 
eñor ¡i £j Gabinete que preside el conde 

Romanones, sólo se basó en razones 
de índole política-y parlamentaria. 

(Grandes rumores).
Insiste en que si el Estado constru

ye por su. cuenta los ferrocarriles se
cundarios, él no discutirá el proyecto.

No puedo mostrarme propicio a 
que se otorguen por la nación auxi
lios a cierta clase de negocios que, 
debido a la mala administración, no 
prosperan.

Recuerda la política que los Go
biernos españoles han seguido en sus 
relaciones con las empresas ferro
viarias.

Se extiende en largas considera
ciones sobre el libro que publicóse 
en lengua francesa durante el año 
1860, acerca de la forma en que vino 
el capital francés a sustituir al espa
ñol.

La insuficiencia de é¿te cree el se
fior La Cierva que obedeció al des
amparo en que se encontraba por 
culpa de Sos Gobiernos.

Defiende con numerosos argumen
tos, la conveniencia de que todas las 
industrias sean fundadas y sostenidas 
por capitales nacionales.

Aboga porque los ferrocarriles se 
cúndanos que se han de construir 
tengan el misino ancho que la vía 
actual.

Supone qué los trazados de los 
nuevos ferrocarriles han de enlazar 
con las líneas construidas hasta hoy,
• Las compañías ferroviarias exis
tentes tienen el derecho de no permi
tir que se construyan líneas parale
las a la suya.

Pide que se procure que lps comí 
pafiías de ferrocarriles tengan el ma«, 
terial móvil y fijo a que están obliga
das por la ley de concesión.

Nuestra nación es la única entre to
dos los países europeos que no tiene 
establecido el servicio de paquetes 
postales.

Se muestra contrario a que el Eár 
tado, en la conéesidft, señale fecha

sa opone
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DIARIO DE LA MAÑANA

única para la reversión a su poder de 
las líneas férreas,

Lo mismo que los poderes públicos

«MCüWiíuí̂ .’.mia
Aloza, kiosco de periódicos de José Tirado, 
ambos en la A cera del Casino, y por escrito 
y teléfono en esta lechería.

«n 6 foo_ _:A4, - ___ - . . . Nota Importante.—En interés del público,
SteRn  P ° r  SU c u e n ta  la s  o b r a s  hl- esta casa no responde de la pureza de la le*

che que le sirvan en botellas cuyos precintos

l i l i l í «¿íá

dráulícas, puede construir los ferro
carriles.

El señor La Cierva se siente fati
gado y pide que se suspenda el deba
te, reservándosele en el uso de la pa
labra para la sesión próxima,

El Presidente de la Cámara se 
muestra conforme.

Suspéndese la sesión a las siete de 
la tarde.

Final
Reanudada, se da lectura al dicta

men de la comisión sobre el proyecto 
de autorizaciones y se levanta la 
sesión.

NOTICI&S 7 COMENTARIOS 
El proyecto de autorizaciones

Madrid 8,—El proyecto de ley lla
mado de autorizaciones, leído hoy 
en la sesión del Congreso por el mi
nistro de Haciendar es muy extenso.

Autoriza al Gobierno parala adap
tación de cifras de ¡gastes e ingresos 
del presupuesto vigente.

Le permite acep tar y organizar 
participaciones de entidades partieu 
lares en el seguro d,? guerra por el 
Estado.

Atender a todos los gastos extra 
ordinarios que exigirán las difíciles 
circunstancias presea tes.

Ampliar la autorizí ción para emi
tir títulos de la Deuda.

Exención de derechos reales, re
organización del Catastro, liquida 
ción de los débitos de Ayuntamientos 
y Diputaciones.

Le autoriza también para dictar 
disposiciones de carácter transitorio,
L a  g u e r r a  e u r o p e a

w m m  OFICIALES 
N Parlo fian céa

(o sea el tapón de cartón parafinado y el se 
Rundo precinto de papel seda con el nombre 
de esta Lechería), presenten señales de ro
tura, y ruega a sus clientes no admitan dicha 
leche, dando a la vez el oportuno aviso para 
que sea corregido este abuso del repartidor,

N o t a ©  B á t i i i t a r a W
Servicio de la plaza para hoy:
Parada, Córdoba.—Jefe de día. el teniente 

coronel de Lusitsnia, don Juan M arín Sarna- 
niego.—Imaginaria. el comandante de Infan
tería, don Jacinto Fernández Ampón.—Hos
pital y provisiones, el segundo capitán de A r
tillería, don Antonio Pérez Cano.

D s orden de S. E.--K1 comandante sar
gento mayor de plaza, José Sánchez.

La Jefatura de Estado Mayor 
Ascendido a coronel por Real orden de 5 

del actual (O. O. nútn. 30), el teniente coro
nel de Estado Mayor de esta División, don 
Eduardo García y Rodríguez de Aumentí, 
Su Excelencia el general de Ja misma se ha 
servido disponer, que se haga cargo de la J e 
fatura del E . M. de la División así como de 
la Secretaría Gobierno M ilitar de la p la
za y provincia, el comandante jefe de Estado 
Mayor de la 1.a brigada, don Juan  Quero 
Orozco, a quien por ordenanza Je corres
ponde.

El saludo obligatorio
Por la Capitanía G eneral de la Región, en 

|  orden general del día 6 del actual sé dice lo 
que sigue:

“Para desvanecer las dudas surgidas en 
Alm ería, el Excmo señor capitán general, 
ha dispuesto se hnga saber, a los efectos del 
saludo obligatorio, que los marineros de gue
rra, para ser considerados como tales, han 
de llevar al transitar por las calles y paseos 
el uniforme de la M arina de G uerra, que se 
distingue principalmente por la cinta de la 
gorra con el nombre del buque o atención 
donde prestan sus servicios, y cuello azul cir
cundado de trencillas blancas, debiendo ser 
considerados como paisanos los que no lleven 
tales distintivos".

Conferencia
Hoy, después del toqne de oración, se re 

unirán en el local de Escuelas del cuartel de 
Santo Domingo, todas lasj fuerzas francas de 
servicio de las seis baterías, para asistir a la 
conferencia que sobre moral universal, edu- 

Madrid 8 '— E l parte; o f ic ia l  f r a n c é s  Icación y cultura les dará el padre capellán 
facititado hoy e n  Purís, dice lo  si 1 del regimiento.
guíente:

“Rechazamos un retaque enemigo 
en la regida de Verd&'.a.

Hubo derroche de gi añadas desma
no, capturando núes tras,a-patrultas 
muchos prisioneros»

A lo largo del fren te,' ocurrieron 
ctros encuentros sin in iportancia,

Nuestros aviadores lanzaron seis 
bombas sobre la esfcacft in de Lahr.

También bombardea ron un aeró
dromo alemán, destruyó indolo.“

Paite ingiSa
Madrid 8.—Las noticias oficiales 

transmitidas desde!Landres, dicen:
“Obligamos al enemigo a evacuar 

unas posiciones en Gríancourt, ha 
ciendo muchos prisioneros.

En la línea Oeste del -canal de La 
Basée, los alemanes, pronunciaron 
varios ataques, siendo rechazados 
con pérdidas muy sensibles.

Cogimos bastant as prisioneros.
En diversas luch.as aéreas, obtuvi 

mos brillantes éxitos, derribando tres 
aviones alemanes.*1'.

SALPICADURAS BEL CONFLICTO
EN NORTEAMERICA 

Rat ificacióa
Madrid 8.—C lablegramas de Was 

hington dicen que el Senado amen 
cano ratificó l  a nota de Wilson de
clarando la ruptura de relaciones onn 
Alemania p>r 18 vetos contra 5

Instrucción táctica
Dispuesta la concentración del cupo de fi

las del reemplazo de 1916 para el día 16 del 
actual, con objeto de cumplimentar e l a r
tículo 17 del capítulo I del título segundo del 
reglam ento para la instrucción táctica de las 
tropas de A rtillería , montada y a caballo, 
quedan nombrados los oficiales, clases y au 
xíliares que a continuación se expresan para 
las instrucciones, quedando rebajados de todo 
servicio desde aquella fecha.

Prim era y tercera batería: P rim er tenien
te, don Francisco de A rteaga  Fernández; 
sargento, Antonio Vila Pajero; artillero se
gundo, José Mota Márquez.

Segunda y cuarta batería: P rim er tecien 
te, don Carlos Tojar del Castillo; sargento, 
Luciano Consuegra Alejandre; arlillero se 
gundo, Onofre Cano Morán.

Quinta y sexta batería: P rim er teniente, 
don Francisco Canales González; sargento, 
Rafael Corpas Luna; artillero segundo, José 
Troyano H errera.

Coitos pon boj
Santos del día 9 — San Cirilo de Al«j»nctrffl 

obhpo y doctor. Santa Apolonla virgen y már
tir. San Dom-to.

Liturgia,— La M isa y oficio divino «en ríe 
S*u Cirilo de Alejandría obispo y doctor, con 
rito doble y color b'anco. conmemoración de 
Santa Apolonla virgen y mártir. Credo — Ls* 
víspera* desde el capítulo aun del siguiente (San 
t* ISscQÍáiitics virgen), con conmemoración de! 
antiCídcnte.

Jubileo perpetuo.-—En la Capilla de lo» Re 
yea Católico». Esclavas del Sagrado Corazón y 
hs Misioneras de Mari# Inmaculada (callejón
Argücta).

Jubileo de las 40  Hora*..— Hw la iglesia pa 
rrcquíal de Santa Escolástica. Doña Francisca 
Jiménez Arévnlo. en sufragio oe sus padres » 
demás difuntos dv, su familia.

S e  manifiesta »  Sns ocho de Js» mañana y  se 
acuita a la» cinco y nm íh de ia tarde.

(Mañana en Santa Escolástica).
Rosado.— E a  S m  AhsSvís, JJckíoKso, 

3 sr José y $»ti M atías, a tas osito y media 
ds la ranfla km.— E n todas lae diinaíu Iglesias 
pKvroqKieies y  en h  Capilla &« In Misericordia, 
ai toque ás oraciones.— En San Juan <S® Dio», 
» las seis y  medía de la noche.— En la Cátedras,
* la oración.

Mira de comunión.— A las ocho y media de 
i* mañana, en ír iglesia de los Hospitalices par* 
la Pía Unión de San Nicolás de Tolentino.

Micas cantadas — En la Catedral y  Capilla 
Real a las nueve y  cuarto de I» miftana.— En 
Santa Escolástica u ¡as nueve.

M isas rezada» de punto.— En b  Catedral. * 
las ocho y medí» y  ocho y tres cuartos de la 
runfian*.— Bn San* Andrés. San Ildefonso, San 
José y San M atías, a Ss® ocho y  media. --Bit las 
Copuchlnns, 'Santuario <kS Perpetuo Socorro, 
Hospitalices, Sagitado Corazón de Jesús, N ues
tra Señora ds las Angustias y  San Juan de 
D ios, hay M i ¡ni da medía en medí» hora,, desde, 
fas nieta a ¡sus once de h  mañana.— En San 
ss María M agdalena, desde las siete z -Ir,# 
dies.—.Hay M isa st ¡fas nueve, con Exposi
ción de S . D. M .# en ia Capilla de la Corte de 
Cristo.

Hay Misa a las doce, en la Catedral, Sania 
María Magdalena» ea San Justo y en las Capu
chinas.

Ejercicios esphitukíes pava íss H ijts de M a
ría.— En !» iglevia parrequiaí de Santa Majfa 
Magdalena a Ista cuatro de la tarde, bajo la di 
lección del R, P . Pedro Castro Quero, de I# 
Compañía de Jesús.

Vísperas solem nes.— En la iglesia de Santa 
Escolástica a Jss castro y mo-dta de la tarde, cc» 
asistencia de la R<¡a! Ur.ivcrcíífad de cursa.

Ejercicio» de ia Pía U nión de S in  Nicolás 
de Tolentino.— E n ¡s ígicsisi délo* H espita icos
* It.s sel» y medía de í» tarde y predica un R« 
verendo P. A gu ttL o .

Visita de la Corte de M aris.— Nuestra Seño 
t» del Rosario, en !s iglesia parre quial de Sania 
Escolástica.

A yer, a las once y media de la mañana, se 
verificó en Ja iglesia parroquial de Santa 
María Magdalena, un solemne funeral put
ei alma de la distinguida señora doña María 
Romero Eucisó,

Aparecía el templo iluminado, cou profu 
sión, destacándose en el centro un lujoso ca
tafalco rodeado de cirios y coronado por a r 
tístico crucifijo.

Asistieron numerosos parientes y amigos 
de la finada.

Después se verificó el entierro dei cadá 
ver, resultando el acto una imponente mani 
festación de duelo.

Reiteramos nuestro pésame a la familia de 
la difunta.

El acredite ,do establecimiento de sas
tre ría  de j  . Jiménez 
K ey .se  ha trasladado 

de la calle del P  ríncipe a ia de ios Reyes Ca 
tólicos, 25, en tra  suelo, eccima de los almace
nes de San José..

SI QUIERE V., COMPRAR BARATO, VISITE 
CON PREFERENCIA LOS ALMACENES 
: : :* DE TEJIOOS : :

J b X S & N
No chavem os de hacer presente al público 

que e s ta  casa, sin t.ener que recurrir a enga
ñosas combinaciones, es  ls  que más barato ven
de, covjo lo prueban las  im portantes ventas 
qne di ariam ente realiza.

x j b o m
Hev-oue», 98 (aliara Poeta Borrilla, 88)
PrenloB aeriamaate fijos - Vontas al nontada

L i A M P  A R A S
eléctricas en todos estilos y pre
cios, en calidades inmejorables 

y  cristalerías de adorno
ESPECIALIDAD EN PORTATILES

Extenso surtido en este artículo

E L  B U E t i
Premios fijos

A V I S O  A L  P Ú B L IC O
/LECHERÍA MODELO 

CASERIA B E  SAN NICOLÁS 
Camino do Armitla =  Teléfono, 309

E n . esta acreditada lechería  se sirve a do- 
micili'o y en botellas herm éticam ente cerra
das y precintadas, la. :más exquisita y pura 
leche de cab ra  a

TONO
Gran Vía, 2

60 céntihnoL' litro
Ptas. Cts.

Abonos por 39 litros, pago adelan
tado .. , , . . ..........................17 50

Abonos por 1 o litros......................... 8 75
Para cafés y  w elogios prados convencionales 

Los encargos Y reclamaciones se  admiten 
®h el almacén i te coloniales de D. Manuel

S U C E S O Sy
José María Hernández, Torcuata 

Martínez y Pedro Machado, marcha 
ron anteayer de comilona al campo, 
con sus respectivas familia?, devo 
raudo varios cabritos, que Juego de 
digerirlos resultaron ser unos respe 
tables gatos.

Por este motivo riñeron los tres 
cabezas de familia, resultando Tor» 
cuato y Pedro con varias lesiones le
ves en las manos,

Les curaron en la Ca3a de Soco
rro, quedando detenidos Í03 tres,

—Un coche, propiedad del alcaide, 
atropelló anoche en la calle de Me
sones a Juan María Jiménez Carme
na, produciéndole leves contusiones 
en el pie izquierdo, que le fueren cu
radas en la Casa de Socorro,

—Parece que anoche sufrió u** in
tento de atraco en el paseo dei Salón, 
un joven periodista, quien logró ahu
yentar a los cacos, con ayuda de un 
portero.

Por los paseos, no se puede transi
tar de noche, menudeando los atra 
eos, ¿Lo sabe el señor Marios?

a t í S t a m S I t o '
Llamamiento

El Negociado do Quintas llama para 
comunicarles asuntos de interés a Ber
nardo Ramírez Ruiz, Juan Sánchez Ca 
brera, José Caballaro Guerrero y Juan 
Arroyo Fernáunez.

R E G I S T R O  C I V I L
Bst lo* juxgsdos de la capital z« ¡kicfxrca ayer 

las siguientes inscripcioites:
Campillo.-Defuítcionct: María Torre* Amigo.
N*cimíei-ito«, i .
Sagrarlo.— Defunciones: Enesrr.*ción Jerez 

Rodríguez, Antonio Victoria M oreno y Je*é 
López Medina.

Nacimiento*, a.
Salvador.— Defunciones: Ana Adarve H igue

ra* y Carmtn Borja Davó.

Espalas siortoriu
Se hacen con brevedad, y perfec

ción y baratura, á cualquier hora 
del día 6  de la noche, en la imprenta 
del Nottostro Gwavkadtwo.

¡ D e s d e  H l i a é n o j a .
A  las d<ez del día de hoy, ea la iglesia pa- 

j aoquiffll de esta vil a, con toda solemnidad, 
ao ha cantado una Misa;de Requiera por el al 
ma del Excmo. señor den F ernando Alman* 
za y Arroyo, m arqués del Cadimo, vizconde 
del Castillo de Almaos», barón de Toga y 

! caballero de la  R eal M aestranza de Grana- 
¡da (R. I. P.)
¡ Presidió el duelo, don Domingo Ramírez 
Salmerón, adm inistrador de las fincas que 
en este término posee dicho señor marqués, 

Ucorapañ».dü de todos los labradores y amigos 
¡ particulares del ilustre finado, constituyendo 
! tan solemne acto una verdadera manifesta- 
i ción de duelo.

Con motivo de prolongarse el temporal, 
aumenta la escasez de trabajo, y mineros, 
agrícolas, de carreteras, etc ., los pobres bra 
ceros atraviesan uua situación verdadera 
mente insoportable.

Según noticias fidedignas, l»s autoridades, 
en vista del ma! estado de los caminos veci 
naies (pues verdaderam ente se hallan in tran
sitables) proyectan, no solam ente la limpieza 
y arreglo de los mismos, sino también cons
tru ir uua ca rre te ra  a la estación del ferro
carril.

Esto aliviaría la  crisis obrera  y ojalá que 
tan (consoladora esperanza se convierta en 
realidad.

El Corresponsal
Huéneja 5 Febrero  1 9 1 7 .

M E R C A D O S
Aceita

L a tendencia h a  sido francam ente alcista.
En Sevilla se h a  pagado mejor a ios a rr ie 

ros entradores, que, apercibidos del a,rabien- 
[te alcista, supieron defender bien su mercan
cía. Las compras hechas a la  a rrierías ascen
dieron a unas 10.000 arrobas aproximadamente 
durante la semana.

Los precios medios del mercado sevillano 
fueron: de 13 63 a 1375 pesetas arroba (11*50 
kilos) para los aceites viejos, con poca acidez 
y buena presencia; de 1375 a 13‘86 para los 
aceites nuevos bien presentados y de buena 
procedencia.

E l aceite fino, en  los centros productores 
se ha vendido de 61 a 62 reales arroba. Los 
embarques en el puerto flojos

En Barcelona se  nota escasez de ofertas de 
los centros productores. Oficialmente se coti
zan: Andaluz superior, de 132 61 8,13478 pe
setas; ídem corriente ídem, de 130*44 a 132 61; 
Tortosa buenos, de 132 61 a 134 78; ídem fi
nos, de 139*13 a 143'48; A ragón  viejo, de 
141-30 a 147*83; L érida , de 13370 a 139*13; 
U rgel, de 135 96 a 141 30.

Los de orujo: verde prim era, de 96 a 100 pe
tas. y segunda, de 90 a 94; am arillo primera, 
de 104 a 114, y segunda, de 96 a 100, y  oscuro 
primera, a 86.

E n Reus se p ag a  el bueno a 21 pesetas el 
cántaro de 15 kilos; prim era, a 20; segunda, a 
19, y tercera, a 18 50; y las olivas se abonan 
a 18 pesetas la cuarte ra  de 72 l'tros.

En Castilla se p*g» la oliva en los molinos 
de 20 a 21 céntimos el kilo.

En el Bajo A ragón  se vende la oliva de 56 
a 62 pesetas la m elada de 300 litros, y los oru
jos, para las fábricas de sulfuro, de 7 a 9 pe
setas los 100 kilos, valiendo los aceites de pri
mera presión de 20*50 a 21 peset s el cántaro 
de 15 kilos y la c lase  corriente de viga, de 16 
a 17*50 pesetas arroba  de 12*600 kilos.

Los precios en la  ribera del Jalón y región 
deT udclason  p a ra  las olivas de 3 50 a 3 75 
pesetas doble decalitro, y de 17 a 18 pesetas 
para los aceites corrientes de viga y arroba 
de 12*690 kilos, llegando los orujos a pagarse 
a 10 pesetas los 100 kilos en las estaciones del 
ferrocarril de M adrid. *

En la provincia de Córdoba varía el precio 
entre 110 a 115 pesetas los 100 kilos, y en 
Jaén, el añejo, de 12 a 12 25 pesetas los 12'42 
y el fresco, a 12.

Maíz
En todos los m ercados nacionales se sostie

nen con firmezA los precios.

En Barcelona, las ex’stencias son regula- 
l res, cotizándose el del Río de la P lata de 35 a 
35*59 pesetas.

En Santander, precios iguales a los de la 
quincena últim a, pagándose de 38 a 39 pese 
tas el del Río de la P lata , y de 38 a 38‘50 el 
andaluz.

En Sevilla, de 32 a 36 pesetas; en Valen
cia. a 16 reales barchilla; en Zaragoza, de 41 
a 43 pesetás cahíz, y en Jaén, a 13 pesetas fa 
nega.

Habas
Los precios se sostienen firmes por presen

tarse pocas partidas a la venta,
. En Barcelona escasean las existencias y los 
!; compradores. Precios, sostenidos; se cotizan: 
S Extrem adura, de 40 a 41 pesetas, .y Mahón, 
i de 48 a 50. Los habones de Jerez, a 38; de Se- 
j villa, de 37 a 38, y de Casablanca, a 36 50. 
g En Santander rigen los precios siguientes: 

Tarragonas, a 46 pesetas, y mazaganas, de 
39 a 40.

En Valencia, las del país, a 37 pesetas; en 
Jaén, a 12 25 pesetas los 44 82 kilos, y en Se 
villa, las chicas, de clase fina, de 31 a 32 pe 
setas los 100 kilos, y las mazaganas, al mismo 
precio.

""p-RBm .h o f ic ia l "
©aoetji

La recibida ayer en Granada no contiene nin
guna disposición que no Layamos publicado m  
“«««tro Servicio Telegráfico y Telefónico.

° B iM te  QM al
El de ayer inserta:
Notificación** del administrador de Propie 

da de* c Impuesto*, amonestando a vario* alca! 
des para el cumplimiento de un servicio.

—  Edicto* de lo* alcaldes de Cljuela, S*nt* 
Cruz del Comercio. Cogollos de Gusdix Alcá 
zar y Mecina Alfoliar, haciendo «aber que *e 
ignora el paradero de vario* mozos del actual 
reemplazo.

— Plan de aprovechamiento* foreita'e* p»r*
l 9 í 7 ‘

— Edictos jud cíales
— Providencia del jefa de la Sección previn 

cial de Pósitos, declarando incurto en el ptimer 
grado de apremio a un deudor al pósito de N i- 
v*r.

— Relación de lo* contribuyente* por indus 
trisl de Atarfe

— Continuición del arancel de secretarios ju
diciales.

PUBLICACIONES
L a  Gaceta Méiica del Sur  que dirige nues

tro querido amigo el reputado doctor Veláz- 
qutz de Castro, inserta en su último número 
el siguiente sumario:

“R. Llord y Gamboa, Otras cosas de los yo
nes.—-S. V elázquezde Castro, Todavía sobre 
ios yones.—S. Valdecasas, L a  G ran Asam
blea Médico Farm acéutica Andaluza.

“Sección Médico Socia¡“.—Oro Viejo: Vi 
da de T orres.—A ngélica.— Asociación Médi
ca Regional de la A lta Andalucía. R epre
sentados en la Asamblea y adheridos a sus 
acuerdos.—Bibliografía.—Manual de Cosmé
tica.—Presidentes de Honor de la Unión Mé
dica-Regional.—Revistas m élicas adheridas 
y representadas en la Asamblea.—U na carta 
y varios telegram as.—De aquí, de allá y de 
acullá.

“Prensa A m ericana".—“Boletín Bibliográ
fico". a

H an llegado a nuestra redacción los cua
dernos 59 y 60 de la notable y popular obra 
Episodios de la Guerra Europea, editada por la 
importante casa Alberto M artín, de Barcelo
na, y cuyo autor es el culto periodista don J u 
lián Pérez Carrasco, redactor-jefe de uno de 
los rotativos más importantes de España.

Relátase en estos cuadernos (compuesto el 
primero de diez y seis páginas y una lámina 
y de veinticuatro el segundo) el ataque a va 
rios cruceros ingleses por el submarino “U 9» 
en el Canal de la Mancha y hazañas realiza
das por el buque alemán “Emdem", resisten
cia de los austríacos en Cattaro y actitud de 
Turquía.

Recomendamos la adquisición de esta obra 
a nuestros lectores, tanto por lo módico de su 
precio (25 céntimos cuaderno) como por las 
relevantes cualidades que atesora.

H állase de venta en las librerías, centros 
de suscripciones y en casa del editor don A l
berto M artín, Consejo de Ciento, 140, B ar
celona.

S I L E N C I O  N E C E S A R I O
“Continuación de donativos a favor de la 

edición del Reglamento de la «Liga A nti
blasfema" y de la Institución»,

E l Excmo. e ilustrfsimo señor Arzobispo 
de Granada (sobre las 50 pesetas). 5 pesetas; 
señor don Juan González Pérez, presbítero, 
C astellar (Jaén), 1; señor cura de San Ma
tías de G ranada, don José Velázquez G ra
nados, 2; señor don Juan  Castellón (Bubión), 
pesetas 7 53.

“Liga Antlblasfema de Soportújar"
(Continuará)

ESTACIÓN METEOROLÓGICA 
ie la provincia do @ranad&

—-------  Dii 8 da Febrero de 8917 — «' ■ ■

■A las 84 horasi-
Tcmper&tura máxima al *ol. 5 0 .  —  Idem ídem 

a ls sombra, 4  8.— Idem mínima cubierto, a‘8 ba 
je cero,— Idem id. deicubierto. $‘o b»jo cero.— 
Lluvias, o'oo mm — Evaporación, o 85 mn».

I m a d a s  i® granate
MhMiga do granos

P*ycs)‘c* del dte tmttrier Quintutt* smiMeos
Trigo, . . . jó 'oo  & 36o'o
Cebada. . _ oo'oo a co'oo
Habas oo'oo a oo'oo
M uís . . OO'OO á OO’OO
toros* . - oo'oo a oo'oo

Los 44 kilos <*# trigo se hp.» * «adido a! precio 
de »5*84 a 15*84 peseta».

E n tien d a*  de ayer, *65 quintales 
SS*ítrnite «lie hoy, 00 »

i «tal
AU&*

365
6

■ . . . .  *59 »
M atadero

Carnización y precios del día anterior:
6 retes mayores, con peso de 1082 kilos, 

a 2*45.
38 borregos, con peso de 305 kilos, a a'25.

Eiob Docks
Ultima* cotizaciones de estos almacenes:
Talgo, a 36-63 peteta» ios 1 00 k logramos (■ 

1575 pesetas los 44 kilogramos, cquiva estes a 
la anticua fanega).

Cebada a 31'80 (a 10 50 pesetas los 33 kilo
gramos, equivalentes a la antigua fanega),

Habas, de 38 55 » 40*43 (de 18*50 a 19 pe
setas los 47 y 48 kilogramos, equivalentes a la 
antigua fanega).

Garbanzos, a 25 pesetas fanega.
M aíz, 36 46  (a 17*50 10*48 kilogramos, equi

valentes a la fanega antigua)
Jabón a 78 25 (a 9 pesetas lo* 1 1 y i | t  kilos).
Alpiste, a 40 (a 20 pesetas los 50 kilogramos)

M OItOl
En Granada se cotizan: Dentro de h  capital, 

a 16 pesetas tos once y medio kil«* Fuera de la 
capital, a 13. El mercadlo, en calma.

En Córdoba: Cotizo** ei aceite a 12 y 12 75 
pesetas lo* once y  medio kilos.

En Sevilla: S e  cotizan los aceites corrientes, 
con poca acidez, con menos de tres grados, bien 
presentados, a 12 50 pesetas les once y medio 
kilos Aceites endeble*, de 11'75 a 11'87 pe«e-
** (47 « 47 «I»)-

En Málaga: El añejo se «o4xa e-> puertas, de 
13 a 3 6 5  pesetas los once y medio kilos. B 
fresco, a 1 2 7 5  pesetas los once y medio kilos 
según lo* grados de acidez.

En Jaén: Véndese el añejo a * 2 7 5  pesetas lo» 
on:e y raed1© kilos.

M o n t e  d o  P i e d a d
Los días 22 y siguientes del mes actual se 

celebrará en este Establecimiento la subasta 
de los lotes de alhajas vencidos y no renova
dos, comprendidos hasta el número 56.956, y 
el primero del próximo Marzo, la de ropas y  
efectos hasta el número 71.046.

L a subasta comenzará s las dos de la tarde,
Los lotes que se han de subastar estarán 

expuestos al público los días 15, 16 y 17 del 
corriente, de dos a cuatro de la tarde.

ug¡»  j| |« m pavos reales. En la Admi- 
w u  Y «IBIS Gil nistración de este periódico 
darán razón.

CONSULTA MÉDICA
de régimen para sanos y enfermos;

Dr. VELAZQUEZDE CASTRO
Catedrático ds 7 erapiutice. 

E N F E R M E D A D E S  IN T E R N A S.

£.08  AR&NDA8g  DB GKCB A TKKS.
o!

E! gstaispansablfi para ü aNsgasta
I'.fiS p m  tas ütaáü 

BBAV® y  X * £ 0 B A ± =
Edición encuadernada, «1 ejemplay 5‘2? 

pesetas.
Edición de lujo,' el ejem plar 6*25 peseta* 
P a ra  pedidos de ejem plares y tarifas d* 

anuncios:
Estudios, 14, balote- SVuadaiajo?®

“V 'e r ix i  - S o u s a s
A guas alcalinas sin rival para las vías 

urinarias. De venta: principales farmacias y 
droguerías Temporada oficial: D e 15 de Ja 
nio a 30 de Septiembre.

S p ñ n r i f f l  esmeradísima educación, con 
U wllUI iU l carrera, se ofrece para acom
pañar señora, que puede encargarle la eje 
cución de labores propias de su sexo. Modes
tísimas pretensiones. Darán razón en la A d
ministración de este periódico.

tj30atS80£M3G0CK8a001

E D O C T O R  f u t r a !
:------------ B'ÉPBOV * ______ ‘

MK LAS KNF&RMKDADKS DB

Garganta, Jíar'r y oídos
MAYOS X

Consulta diaria da don a cuatro 
Beonémloa-obroroa: sois a ateto tarda 

Cías festivos, solo da dos a tras
Cuesta Gtamém, 9

D R . A . E SC O B A R
Lsfioratorío ds vacunación sntirráílca

MÉTODO PERRAN
(Duración del tratam iento: Cinco días) 
Consulta médica, de 5 a 7. Festivos, de 1 a 3

Marqués de Portago, número 3
(antes San Matías)

Pedid la  m antequilla  danesa ds la 
acred itada marca P. F. Esbensan.

Soldados de cuota de 1917
Escuela Militar oficial del Tiro Nacional 

C a rre ra  de G enil, 44 
Junta  a la V irgen de las Angustias

En la actualidad se esfán instruyendo los 
que desean presentar su certificado de apti
tud ant<*s del sorteo.

Certificados precisos para ser individuo de 
cuota o para poder rebajar el tiempo de ser
vicio en filas Jos del cupo de instrucción (ex 
cedentes de cupo),

E a esta Escuela se forman grupos para 
empezar su instrucción los días 1, 10 y 20 de 
cada mes. ,

Horas compatibles con las necesidades del 
alumno. fe,

Voitf 9) un apara t° fotográfico seminue» 
VBIIliu vo, con todos sus utensilios concer
nientes a fotografía, tamaño 18 por 24, obje
tivo rectilíneo primera. P a ra  informes en 
Huétor T ájar, E lias Camarero.

Se facilita conocimientos gratuitos.

RACHBTRS
CLOROSIS

%mw *
U N O

f eagaE-pjiaá-HiEaiüB^

más psdarese ^generador.
Ea-*saa»3rasss*ier¿j 2S, P..ue Richelieu, París y ! Jlaxmaáaa,

El i i t i s i m  ü n i t l M i se encuen
tra de ven

ta en casa de don Felipe Fernández, Acera 
del Casino,13.

O O O Q O Q O O Q O O Q O O Q O O Q O O O O O O O O O O

o GIRAN ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO °
O
o

ss xa Es i i y  |  I f b l L í l l J  U  H H I I  ñ  U I I I U  0
(D iario  de la  m añana)

Oficinas: Gtanerai Lachambro, 8 - Talleres: Manuel Paso, 2 0 
---------------- Sucursal: Acera del Casino, 23 — -----------  o

N o tic ier o  G r an ad in o

0  0  0  3  0  0

O

Horas
Termó
metro

Baróme
tro Viento

Estado del 
cielo

Ala* 8 r o b e . 696 01 Ni?. Casi cubt °
A las 16 4 6 695 S> SE . Cubierto

O
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

o o o o o o

Esta imprenta, montadla con 
los últimos adelantos que las 
artes gráficas exigen, con
fecciona a precios económi
cos toda clase de impresos 
comerciales y de lujo, desde 
¡a tarjeta de visita hasta la 
obra de mayor alcance, para 

lo cual cuenta con

:: TIPOS HUEVOS ::
■' — y -

M Q U IIA R Il 1QDERHA

o  o  o  o  o

o

o  o
o
o
o
o
o
oo
o
o
o
o
o
o
Q O O O O O O O

Para comodidad del público, ha establecido un EBospaoM io»  
ta llo s * ,  en la Acera del Casino, número 23, donde se venden 
impresos oficiales, libros de letras giradas, de efectos a cobrar 
y negociar, recibos de inquilinato, traslados de {r>:erfa, etc., etc,, 
y se admiten encargos, despachando la tarjetería y el papel 
timbrado en el acto, a cuyo efecto se ha trasladado una de las 
:: :: :: máquinas a,dicho establecimiento :: :: ::
En esta sucursal está de venta el NOTICIERO GRANADINO, 
:: admitiéndose suscripciones, anuncios y reclamaciones ::

A C B ) N A  O A ® I N O ,  S í O

® T E  C H A M B J 4S I 3
e s  e l r e m e d io  d e  m a y o r  re n o m b re  

en  F r a n c i a ,  d e sd e  GO a ñ o s, 
c o n t r a ,  e l  E S T B B M I M I B W T O ,

el empacho gástricot ia  Pilis y  ia  acritud do ia sangre.

m i i & i r  “ S . A J K I na »®r o s B 66

S E  H A N  RECIBIDO
Los acreditados trajes higiénicos antirreumáticov del ^Doctor T^asurel.
Las Holandas, Lienzos, M antelerías, Juegos de cama, Pañuelos de hilo, y todo lo ne* 

cesario para la contección de Equipos de Novia.
E l mejor surtido en Artículos de Punto, especialidad de esta Casa.
De verdadera ocasión hay una partida de artículos de punto, ea buenas clases; en algo* 

dón, en lana e hilo, que se v e n d e ja  precios baratísimos,
6*9AIV jOS3B>, R eyes Católicos, 28

T itraffraff»  riel N oteoibbo «Sra w a m h o  
Manual Faso, 9



JSbX*8hlD® de l P ro feso r G r iX ^ O la iX L O
Polvos y  ■ cacheta P a g l i a i l O  de F lo re n c ia

El mejor depurativo y refrescante de la sangre
65 años de éxito creciente son su mejor recomendación

Exigid siempre el nombre del Profesor & £ a * o I a ¡ M S M o

Se vende en las principales farmacias y droguerías 
Unicos ag-aatos eu España: J. OKI ACM Y COMPAÑIA.—Moneada, núm. 20, Barcelona

ANUARIO DE GHANáDA
por Luis Seco de Lucena

(Edición décima quinta)
Libro absolutamente indispensable para todo el que tenga re

laciones más o menos directas con la administración, ia política y 
ios diversos organismos sociales de la provincia de Granada.

El Anuario forma un volumen en cuarto español, dp nutrida y 
clara lectura, que se vende a los siguientes precios,

Edición encuadernada a la rústica. . . .  3 ptas.
Idem encuadernada en cartoné. . . .  4 u 
Idem encuadernada en tela . . . . .  5 u 

Está a la venta en La Prensa (Acera del Casino, 13), en todas 
las librerías de Granada y en casa del autor, calle de Paco Seco 
de Lucena, número 11.

Los pedidos deben dirigirse a
D. Luis Seco de Lucena.—GRa NADA

remitiendo al mismo tiempo por giro postal su importe, y además 
30 céntimos para franqueo y certificado,

D‘ AM ALIA G O M E Z  M O LIN A
PROFESORA EN PARTOS CALLE DE ELVIRA. N.° 100

CURACION RADICAL de las Enfermedades de
la piel en general, Ulceras de las piernas, 
Artritismo, Meumatismo, Gota, etc..

por el \ >

DEPURATIVO RICHELET

Actos de la  Curación ¡Después do 15 días de tratam iento.
A. continuación indicamos las afecciones mas particularmente 

influenciadas por este prodigioso tratam iento.
Eczémas, herpes, impétigo, acné, sarpullido, prurigo i 

rojeces, sarpullidos farinaoeos, psoriasis, syoosis de la barba, 
comezones, enfermedades del ouero oabelludo, afeooiones de 
enfermé JaTes°8ifUt^.aa ^  eozemas varicosos de las piernas,
_Su acción es igualmente segura en los trasto rnos de la  oircula- 

oion tanto en el hombre como en la mujer, asi como en el artritism o, 
reumatismo, gota, dolores etc.....

N i d e  u n  so lo  f r a c a s o  te n e m o s  n o t ic ia
teS T ”’ El DEPURATIVO RICHELET se encuentra en 
^  todas las Jjuenas farmacias y  droguerías.
_Obsorvar riguros.imonto lux instruc

ciones contoniilas en el folíolo ¡Ilustrado Depositarlo general en España:
D. Franoisoo LOYARTE,

porot DEPOSITARIO G15NKRAL ó por ol Calis 1 nvnln Q <!AHI o r o A QTIAM
Sofior T„ RICIIBI.BT a guión lo solicito. taUB LOJ 0la> oAN-StBASTIAN

Laboratorio L. RICHELET, 6, rué de Belfort en BAYONNE (Francia).

que acompaña acuda frasco. 
Estofollotosora mandudo gratuitamente 
poro!DEPOSITARIO GENERAL ó por oí

Cierren la puerta 
á las

enfermedades:
R e u m a s  

P i e d r a  

G o ta

L u m b a g o  

C iá t i c a

En cualquiera edad en que se hallen, 
defiendan su existencia contra el veneno
= =  ÁCID O  Ú RICO  =
que amenaza con emponzoñarles la 
sangre, con trastornarles los riñones y 
el hígado. El tratamiento más eficaz y 
de menor coste consiste en usar los

UT1SHÉS de! 0r GÜST1N
I iógm» disolver un paquete en un litro de 
agua, y asi obtendrán en el acto una excelente 
agua mineral que precave contra las afecciones 
de los riñones, hígado, vejiga, * estómago.

12 paquetes dan 12 litros 
do agua mineral

ggMg?,; _________ ___ _ _ ____
Dci> único p.iriJ'.spnña DALMAU OLIVERES, 14, Paseo de la indusiiio. BARCELONA y en todas las buenas faarmaaias y almacene»

Precio ds l t  c*ja, 1 *20 p e se ta s .

BO
- 1

O»
8
i

\i t l l M E p  gf» 1 3  deSALUD bel W  FRANGI* I
PURGATIVOS, DEPURATIVOS, ANTISEPTICOS |

T E S T R E Ñ m i E N T O Á I
BIST T O D A S  D A S  F A R M A C IA S .  Jfa

Se cara.rípídaüacmto con la  ^
E M B R O C A C IÓ N
d* «OSZÁUEZ JPKBftTJM 

Farmacia de Saa -Gil.—Granad»#

ES

>zoa
Tf\........——-2T w Aa -

(V

l>OS T IR O L E S E S
Em *m ainAHáMB u m im * en pudvu

OFICINAS

Rápidas rop&ga*>.dav — >f * «rifa*

A gendas B a illy -B a illié r e  para 1917
Aginia as Bufete

CONTIENE 
D iario e n  b lanco  

para ano tac iones de  
ing reso s y  g a s to s , 
cotí im p o rtan te s  d a 
tos, m liy  necesarios 
en oficinas de  B anca, 
C om ercio , p a r t i c u 
lares, e tc . 0
C u a t r o  e d i c i o n e s  

e c o n ó m i c a s .  
M ndrid: l,XO, 1,65 , 
2 ,20  y 3 ,25 p o so ta s .

Provínolas, 0 ,50  más. 
C u a t r o  e d i c i o n e s  

c o m p l e t a s .
H o d r id :  2 ,2 5 , 2 ,75 , 
3 ,25  y 4,4:0 pos o ta s . 

Provínolas, 0,50 más 11

MEMORANDUM
DE LA

Cuenta diaria
CONTIENE .

S ecc io n es esp ec ia 
les p ara  a n o ta r  v is i
ta s  ;se ñ u s ú tile s ; g a s 
to s  é in g re so s d ia r io s , ' 
y  c u a n to  so n e c e s ita  
p ara  l le v a r  o rd o n a d o s ' 
y  s in  te m o r  a  q u e  so 
o lv id en  los m ú ltip le s  . 
a su n to s  e n  q u e  se 
d e s a r r o l l a  la  v id a  
m oderna .

P R E C I O S
M a d rid :’ 2 ,75 y 3,25 

pesetas.
Provincias, 0,50 má3

Agento
” — T I
Culinaria11

LIBRO DE LA COMPRA
que oontlono 365 minutas 

y más tío 700 reootas.
Explicación da ios gui

sos en los mentís diarios.— 
Agenda para anotar al día 
los gastos de cocina.

PRECIOS
En Madrid, 2, i.O ptas. 

En Provínolas, 0,&0 más.

=Í$Z

C A R N E T
Ó A G E N D A  P E R P E T U A  

de bolsillo
PARA ANOTACIONES 

PRECIOS 
Unapta. en tela y 1,50 en 

piel, cortes dorados.
=jc= í *  e==3c

Agenda de Bolsillo
TABA

uso do Particulares.
Precioso libro de no

tas, dividido por días, 
con interesantes datos 
sobro Correos, Telégra
f o s ,  Teléfonos, tran
vías, carruajes, etc.

E n c u a d e r n a d o  en 
tela, con bolsillo into- 
rior y porta lápiz.

---- PRECIOS ----
EN MADRID 

Do dos días en
plana..........  1,50 pts.

Con oartera
piel.............  3 ,00 »

Do un dta on
plano..........  2 ,00 »

Con oartera
piel.............  3 ,50 »
Provínolas, 0,50 más

AGENDA

HlétüCB-qulriírglca
de bolsillo

ó Memorándum terapóu- 
tioo, Formularlo modorno 

y diario de visita.
CONTIENE 

Diario en blanco para loa 
anotaciones particulares.— 
Hojas para los trozados del 
pulso y temperatura.—Me
morándum do terapéutica 
médico-quirúrgica y obste
tricia.- Formularlo.-Vcne- 
nos y contravenenos.—Se
ñas útiles á médicos, farma
céuticos y veterinarios, etc.

P R E C I O S
Madrid.............2 ,5 0  pts.
Con oartera

piel.............  5,00 »
Provínolas,0,50 más.

ü  Pí".líos: CI3.1 ESmnuiL BaiLLY-BQILLIEHE, titicez da lalBoa, 21, g Plaza de Sania jiña, li.— jnRDBiD
í |  ' Y e ;j to d a s  Bas L ibrerúaSg P apeH oH as y  O b je to s  e8e E s c r i to r io .  j j

para aniversarios, funerales, jubileos 
y cualquier otro sufragio por el alma 
de los difuntos. Pueden verse en el

OFICINAS: General Lach?.míre, 8, 2 * 

TALLEEES: Manuel Paso, 2 (baje,2) 
SUCUESAL: Acera del Casino, 23

PROFESORA El PARTOS Sao Jacinto, númoro 13

Li U R B A N A
Compañía A s t e a  ds Segaros contra el Incendio Aseguradora 
H e la ! de la Cámara Oficial de la Propiedad Urbana de Granada
LA s a i s  AMÍÍ0U& Z>S 'LAS QUE Oj?EitAÍJ EN ESPM iÁ
■     —.................. (7fí afio» á® e s ls ta a o ia }  - 1 1 ■■

RESERVAS: 106 millones do fraseos 
einiestos pagados hasta el m &  2ss.i67.8i2(so

DIRECCIÓN PARA LA PROVINCIA: De VICENTE ALMAGRO 
OFICIN&S: Do cuatro a odio, Navas, O, cntrasualo, lsquierda

Del 1° al 15 de Febrero
20 por 100 descuento en tería
COMPLETO SURTIDO EN ARTIGO 
: LOS BLANCOS Y DE PUNTO

¿NO CONOCE USTED NUESTRA 
: HOLANDA DE LOS JUEYES? :

ALMACENES LA PAZ
Folletón del NOTICIELO mmm 50

mm

JORGE OHNET

LA5 BATALLAS DE LA VIDA

Li Furnia í¡ PiraHUoes
sentaban las batallas de Alejandro, 
La afición a los objetos antiguos, 
tan común hoy día, hace peritas a 
las personas bien educadas. La ba
ronesa había recorrido muchas al
monedas, y maravillaba oirla valo
rar las credencias talladas de la 
época de Enrique III y las antiguas 
porcelanas de Sajorna. Con particu
lar habilidad daba un golpecito seco 
a los platos de loza artística para 
averiguar si estaban intactos. Iba 
de salón en salón con la vivacidad 
y la charlatanería de una cotorra, 
ensordeciendo a su tía, para quien 
estaba en griego aquella fraseolo

gía de chamarilero. Unicamente Brí
gida comprendió el entusiasmo de 
la baronesa por el mobiliario que 
hacía tanto tiempo cuidaba con un 
esmero digno de los elogios prodi
gados por la joven.

Susana y Octavio ni siquiera en
traron en el castillo. Recorrieron 
hablando el parterre, y después 
acudió Susana de pronto a la coci
na, Volvió con un gran pedazo de 
pan, y se puso con el marqués a 
echar migajas a las carpas del es
tanque. Media hora estuvieron di
virtiéndose en ver los esfuerzos de 
los glotones animales por llevarse 
una gruesa corteza de pan que so
brenadaba. En cuanto al barón, ex
citado por la vecindad de la terre
ría, dirigióse en seguida a los talle
res.

Mientras que la baronesa inven
tariaba el mobiliario de Pont-Aves- 
nes y Felipe hacía a la señora de 
Beaulieu los honores de la casa, 
quedóse Clara a la espalda, y por 
una puerta que daba a una escali
nata salió al parque, Oíanse a lo

lejos los martillos de la terrería gol
peando sobre los yunques, y los 
altos hornos roncaban arrojando ha
cia el cielo espesa humareda. El 
parque era profundo y misterioso. 
El ruido de la fábrica y el silencio 
de la arboleda formaban un contras
te que sedujo a Clara. Entró ésta 
por las alamedas bajo bóveda de 
ramas y hojas que el viento del oto
ño había enrojecido ya, y paseando 
lentamente entregóse a grave me
ditación.

Aquel parque sombrío y desier
to parecióle sitio perfectamente es
cogido para encerrar en él su vida. 
Las ramas secas que crujían bajo 
sus pies, habían caído de los árbo
les como las esperanzas de su cora
zón. Sus ilusiones desaparecerían 
de igual manera que esparcía las 
hojas secas. Como aquellos gran
des troncos mudos y desolados, es
taba ella inerte y fría, y siguió por 
la obscura alameda, alegrándola la 
tristeza del paisaje. De pronto, 
una vuelta del camino, presentóse a 
sus ojos por ancha abertura la cam

piña llena de sol, extendiendo a lo 
lejos ^us fecundas praderas. Aquel 
cuadro que apareció de repente a 
Ciara violenta impresión, por lo 
identificada que estaba ya con la 
sombría naturaleza del parque. La 
alegría reemplazaba en un momen
to a la tristeza, y a las alamedas 
lúgubres y negras los campos férti
les y llenos, de vida. ¿Sucedería a 
ella lo mismo? ¿Podrían de igual 
modo cambiar sus actuales senti
mientos? La joven apartó la vista 
con ira del aleare paisaje, y Vol
viendo a la soledad, a la tristeza y 
a la sombra, rechazó las promesas 
que el porvenir le hacía.

Cuando admirados y algo inquie
tos por su larga ausencia, la baro
nesa, Felipe y la señora de Beau
lieu sálieron a buscarla, viéronla 
Venir despacio y silenciosa. Estaba 
tranquila y risueña; sólo sus ojos, 
húmedos todavía por las secretas 
lágrimas vertidas, atestiguaban la 
dolorosa lucha de su corazón.

Pudo al fin sustraerse el barón a 
sus queridas observaciones científi

cas; Susana y Octavio abandonaron 
la barca con que habían surcado el 
estanque, y la marquesa subió al 
carruaje, llevándose a Felipe y a su 
hermana a comer a Beaulieu.

Ocho días faltaban solamente pa
ra el momento tan deseado por el 
orgullo de Clara y el amor de Feli
pe, y a medida que se aproximaba 
la fecha del casamiento, crecía la 
agitación nerviosa de la joven. 
Cuantos la vieron en aquella sema
na podían creer que esta unión la 
hacía feliz; tal era su prisa de que 
se verificase, como si temiera que 
a última hora ocurriese algún obs
táculo.

Sin cesar llegaban cajas a la es* 
tación del ferrocarril, llevadas in
mediatamente al palacio, donde pa
recía que las campanillas tenían el 
baile de San Vito; y los criados, 
acostumbrados a la calma y al tran
quilo servicio de provincias, corrían 
como demonios. \

Al hacer el convite para la boda, 
la señorita de Beaulieu tomó deter
minaciones que asombrarón a su

Emilia. Declaró que deseaba que 
la ceremonia nupcial se verificase a 
media noche sin pompa alguna en 
la peq ueña iglesia de Pont-AVesnes, 
y que sólo la presenciaran las per
sonas de la familia. La marquesa 
tócó al cielo con las manos; la ba
ronesa. cayó medio desfallecida so
bre un a butaca, permaneciendo diez 
minuto s sin hablar; Octavio pregun
tó a s ü hermana secamente si se 
había vuelto loca; sólo Felipe no 
dijo su opinión.

Sin manifestar los motivos, insis - 
tió Chara en sus deseos contra la 
opinión de todos sus parientes. 
iCasarse i a media noche! Ya era 
esto cosí i rara, aunque todavía es
tuviese ei i moda entre la aristocra
cia parisi én. iUna misa sencilla! 
Clara se consideraba quizá viuda 
del duque, y por tanto de luto. En 
rigor se pt idía tolerar el matrimonio 
a media nc <che; pero, ¿no convidar 
anadie? ¿i Hacer a hurtadillas cosa 
de tanta im portancia? ¿Dar ocasión 
a que se a  eyera que la señorita de 
Beaulieu n  ■ avergonzaba de su ma.


